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Antes e depois. em 2005 e em 2009 

Chegou a São Bento com maioria 
absoluta e em estado de graça. 

Instalou-se, ganhou cabelos bran-
cos, mostrou-se inflexível e obstinado, 
manteve-se firme no topo das sonda-
gens. O que mudou em José Sócrates, 
desde 2005. 
IMAGEM: 2005 O animal feroz 
Na semana em que José Sócrates se tor-

nou primeiro-ministro, uma fonte que lhe 
era próxima disse à VISÃO: “Este será 
mais um Executivo de fazer, de decidir, 
do que de falar.” O Governo de diálogo 
de António Guterres passara definitiva-
mente à história e Sócrates, um “delfim” 
do guterrismo, não tardou em fazer pas-
sar a imagem de “determinado”, “refor-
mador”, o homem que “afronta os lóbis”. 
Mas não foi só da imagem de Guterres 
que o primeiro-ministro se afastou. Só-

crates controlou cada revelação sobre 
a escolha do seu Governo, evitando as 
“fugas” de informação, o que contrastou 
com a formação do Executivo de Santana 
Lopes, a qual alimentou os media diaria-
mente. É que a imagem dos dois rivais 
andava de mãos dadas desde que haviam 
sido ambos comentadores televisivos, no 
mesmo programa da RTP. Mas a frase 
que marcou a campanha eleitoral de 2005 
e a que mostra bem como Sócrates queria 
ser visto, disse-a o próprio ao Expresso: 
“Sou um animal feroz”.

IMAGEM: 2009 O jogging universal
Sim, Sócrates está quatro anos mais ve-

lho, terá mais cabelos brancos e não se 
sabe exactamente o efeito que tanto jog-
ging pelas praças e avenidas deste mundo 
terá provocado na sua forma física. O que 

se sabe é que o primeiro-ministro atraves-
sou o mandato debaixo de acusações de 
arrogância, autoritarismo e intolerância 
e vendo multiplicar-se os manifestantes, 
nas ruas. Justa ou injustamente, colaram-
se-lhe, também, certas atitudes que belis-
cam a democracia (polícias a invadir sin-
dicatos antes de manifestações, processos 
por delito de opinião, por exemplo). “A 
faceta de ‘animal feroz’ afirma-se na go-
vernação. É claramente uma liderança 
política forte, à frente de um Governo de 
grande estabilidade e teimosia, que che-
ga ao fim com uma imagem de escassas 
cedências perante as movimentações so-
ciais”, analisa o politólogo António Cos-
ta Pinto. A “grande firmeza” pode ter, no 
entanto, um lado negativo, se confundida 
com uma “ideia de arrogância”, conti-

Balanço de quatro anos de Governo

para quando 
o Dia do 
cidadão?
Raul mesquita

No dia em que se comemora mais 
um aniversário de um dos piores 

crimes contra a Humanidade ainda im-
punes, praticado no começo do terroris-
mo brutal, selvático, atroz, em Angola 
em 1961, grupos de marginais da cida-
de de Montreal, decretaram a data do 
15 de Março, o “Dia da Marcha contra 
a brutalidade policial”, preparando-se 
com antecedência aos confrontos que 
programaram com os polícias da me-
trópole quebequense.

O entusiasmo e a ansiedade demons-
trados por esses parasitas da sociedade 
que têm prazer em destruir, sem castigo 
apropriado, a propriedade de outrem, 
só poderá ser compreendido, mas não 
aceite, pelo clima de indiferença da po-
pulação face ao laxismo dos diferentes 
governos que temos. Não compartilho 
a defesa de qualquer estado policial, 
todavia, quando um polícia é desres-
peitado por não importa qual cidadão, 
ele deve exigir por todos os meios que 
se lhe afigure mais apropriados, que o 
faltoso seja punido segundo a Lei que 
todos são obrigados respeitar. E, como 
talvez muitos daqueles que me lêem, já 
presenciei muitas cenas de provocação 
e de violência— triste sinal dos tempos 
que atravessamos—, onde os visados 
eram representantes do Serviço de Or-

crocodilos
no rio Douro?
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pRoCURAm-se RAinHAs
A Associação Portuguesa do Espírito Santo festeja o seu 25º aniversário 
este ano, e procura todas as rainhas que participaram ao longo destes 
anos nas festas do Divino Espírito Santo (Bodo). se é uma delas ou co-
nhece alguma, por favor comunicar com dora 514-952-0243.

1871. Início do levantamento da Comuna de Paris. 
1897. Criação das Escolas Normais para instrução primária.
1903. As ordens religiosas são abolidas em França.
1911. Criação do Arquivo Nacional da Torre do Tombo.
1922. Gandhi é preso por desobediência civil. 

efeito placebo - mentes que curam

O “efeito placebo”, em geral, é associado à acção de 
uma substância desprovida de princípios activos so-

bre algumas afecções. Mas este conceito é mais do que 
isso: engloba vários factores que intervêm na melhoria 
dos sintomas, sem contar com evolução natural da doen-
ça, nem com o tratamento farmacológico, ou seja, com 
medicamentos.
A revista britânica New England Journal of Medicine 

publicou, recentemente, os resultados de um estudo onde 
afirma que a artroscopia, cirurgia para a osteoartrite do 
joelho, é tão eficaz como o tratamento à base de anti-
inflamatórios e fisioterapia. Conclusão: o efeito placebo 
desempenha um papel importante também nas cirurgias. 
A relação do médico com o doente, a sua personalidade 

e expectativas, o modo de administrar o tratamento e até 
a cor dos comprimidos podem ajudar na cura. Tem a ver 
com a atitude positiva. Uma boa relação entre o prestador 
de cuidados e o doente, a confiança, um diagnóstico segu-
ro, a explicação dos sintomas e tratamentos, o entusiasmo 
e a esperança no processo de cura ajudam a aumentar as 
expectativas do doente e favorecem o efeito placebo.
Um médico norte-americano fez a experiência em 200 

pacientes com sintomas vagos, como dores de cabeça, de 
estômago ou boca seca. Para metade, traçou um diagnós-
tico firme. Aos restantes, revelou não saber ao certo qual 
era o problema. No primeiro grupo, 64% melhorou, con-
tra apenas 39% no segundo. Estima-se que a atitude do 
médico influenciou a recuperação.
  Um placebo (para quem não sabe) é uma substância 

sem propriedades farmacológicas, administrado a pa-
cientes como se as tivessem. É o caso de comprimidos 
de açúcar, farinha de trigo ou soro fisiológico. São usa-
dos nos ensaios clínicos para testar a eficácia de medica-

mentos. Em geral, administra-se o fármaco a metade dos 
pacientes e, aos restantes, um placebo com aspecto idên-
tico. No final do estudo, comparam-se todas as alterações 
observadas entre o medicamento investigado e o placebo, 
com base em análises estatísticas.
A componente psicológica é um factor importante. Até 

a cor e o modo de administrar os medicamentos pode ter 
um efeito psicológico sobre o paciente. Para alguns do-
entes a eficácia de um medicamento é maior se for admi-
nistrado   em injecção. As mulheres vêem medicamentos 
verdes ou azuis como antidepressivos. Para os homens, o 
azul claro tem um efeito excitante, motivo provável para 
a cor do Viagra.
Mas, na verdade, a cor ou o tamanho dos medicamentos 

não alteram a sua real eficácia. As crenças e o aumento 
de expectativas, isso sim, podem desencadear um efeito 
placebo. Também ter consciência de que se está a ser tra-
tado aumenta a esperança da cura. Desde a admissão no 
hospital, à entrada no bloco operatório, com os médicos 
e enfermeiros, todo o ritual contribui para aumentar as 
expectativas de êxito da cirurgia.
Seja qual for o efeito do placebo ou do medicamento 

verdadeiro, o que se deseja é que haja entre o paciente e o 
seu médico uma relação de confiança e a crença de que se 
utilizam os tratamentos mais eficazes reforçando as ex-
pectativas e as probabilidades da cura. Daí a importância 
de os profissionais de saúde investirem, por exemplo, na 
comunicação com o doente.
Também estimular uma atitude positiva e optimista 

pode ser um contributo importante para a recuperação 
da saúde do paciente. Assim como confiar no médico, no 
tratamento, e ter o apoio familiar e dos amigos é a receita 
para recuperar mais depressa. 

Augusto Machado 
amachado@avozdeportugal.com

dem municipal. Ora, gostem ou não, há uma necessidade 
imperiosa de restabelecer um conceito de civismo que 
terá, forçosamente de passar, pelo respeito mútuo. Indi-
vidual e colectivo. De pessoas e bens. O desagradável a 
que assistimos com frequência, é que não sei em nome 
de quê ou de quem, se permite que pequenos grupos de 
malfeitores, se empreguem a demolir aquilo que alguns 
conseguiram erguer com muito esforço e longos anos de 
trabalho. Sob duvidosos pretextos e mais duvidosas ra-
zões, organizam-se manifestações que terminam sempre 
com a destruição, o saque, da propriedade alheia. Os mo-
tivos podem variar mas os resultados porém, são sempre 
os mesmos. Seja pela vitória ou derrota da sua equipa de 
hóquei ou pela “vingança” dos ferimentos ou morte de 
um fora-da-lei qualquer, incendeia-se sem discrição ou 
demolem-se viaturas de honestos cidadãos, que pagam 
impostos que servem para manter na vadiagem insolen-
te esses grupelhos de contestatários. Pode perguntar-se 
então, em nome de qual democracia, se autorizam essas 
manifestações. Proibi-las não seria, quanto a mim, de-
monstração dogmática, antes, uma protecção da proprie-
dade alheia ou pública e a garantia — pelos meios neces-
sários —, da ordem cívica. Sujar de “grafitis” as paredes 
e monumentos ou partir montras e queimar automóveis, 
parece ser o desporto preferido desses grupos de vânda-
los que se fazem depois vítimas da intervenção policial. 
Costuma dizer-se, lá para os meus sítios de onde venho, 
que “quem não quer ser urso não lhe veste a pele”. E a 
polícia apenas faz cumprir os regulamentos municipais e 
a Ordem Pública. E tem total razão de se defender, quan-

para quando o Dia do cidadão?
do atacada, de acordo com o risco. No entanto é também 
necessário que os agentes da ordem deiam o exemplo em 
outros aspectos. Refiro-me ao vestuário que usam. Per-
dem uma boa dose do respeito que merecem, quando se 
apresentam vestidos como vulgares palhaços de circo. A 
polícia tem um uniforme estabelecido por regulamento 
que deve respeitar. A variedade de peças que há dema-
siado tempo usam em vez das do uniforme regular, não 
ajuda na percepção que o cidadão deve ter dos agentes da 
Ordem. E nisso, mais uma vez, o pobre pagador de taxas 

e impostos diversos, é impotente. Porque o Governo do 
Québec, talvez numa das suas muitas acrobacias para não 
provocar vagas, decidiu autorizar por lei, as vestimentas 
fantasistas dos polícias em período de greve. E assim te-
mos, diariamente, em espectáculo, o resultado das capri-
chosas imaginações vestimentares dos membros de um 
serviço essencial, ler indispensável. E o cidadão normal, 
formiga labutando no dia-a-dia pelo pão para a boca o 
que é no meio deste circo?
Quando será que a denominada maioria silenciosa deci-

de fazer-se ouvir?
Surge então a questão: 
Para quando o Dia do Cidadão?

o diA dA LUsoFoniA dA UQÀm
A Associação dos Estudantes Lusófonos da UQÀM convida a comunidade 
a assistir à Feira Lusófona 2009, que terá lugar no dia 24 de Março, das 11h 
às 16h, na Agora do pavilhão Judith-Jasmin, 405, rua Sainte-Catherine Est. 
Venham descobrir as imagens da língua portuguesa.

“CAbAne À sUCRe”
O Rancho Folclórico “Praias de Portugal” organiza uma saída à “Cabane à 
Sucre” no sábado dia 18 de Abril pelas 15h00, animada pela discotéca do 
Clube Portugal de Montreal. Para reservas: 514-844-1406.

noite de AnGARiAÇão de FUndos
O Clube Oriental Português de Montreal organiza uma noite de angariação 
de fundos em memória a “KinAlves”. Animada por DJ F. Vinagre e D. Froias 
e Fado. No 4 de Abril pelas 19h30. 514-342-4373.

RomARiA do QUebeQUe
O mestre dos Romeiros, João Vital, informa que as reuniões preparatórias 
terão lugar no domingo 29 de Março na Missão de Nª Sra de Fátima em 
Laval pelas 14h30 e que a última reunião será no domingo dia 5 de Abril na 
Missão Santa Cruz pela 14h30. Venham caminhar connosco na Romaria 
do Québec Sexta-feira Santa, dia 10 de Abril. João Vital: 450-430-7509.

CÁtedRA de CULtURA poRtUGUesA
Conferência sobre a importação e adopção da cultura aristocrata francesa 
no do século XVIII. Uma conferência de Mickaël Bouffard na Sala B-3290 
do Pavilhão 3200 rua Jean-Brillant, quinta-feira 26 de Março às 19h00. A 
entrada é livre. Venha e traga um (a) amigo (a).

AssembLeiA-GeRAL do CAF
O Centro de Ajuda à Família informa que no sábado, 28 de Março pelas 
14h00 terá lugar a Assembleia-geral no local do CAF. 514-982-0804.

ConFeRênCiA
Carlos Oliveira, cônsul-geral de Portugal em Montreal e Luís Aguilar, pro-
fessor da Universidade de Montreal e docente do Instituto Camões, têm o 
prazer de convidar a participarem na sessão de abertura da exposição do 
Centro de Estudos Regianos, patrocinada pelo Instituto Camões : Espe-
lhamentos - Herança Literária de José Régio; Sexta-feira, 20 de Março às 
18h00 no Consulado-Geral de Portugal, em Montreal.

bAiLe dA pinHA
O Clube Oriental Português de Montreal organiza o Baile da Pinha sábado 
dia 28 de Março pelas 19h30. A noite será animada com DJ F. Vinagre e D. 
Froias. Para reservas telefonar ao 514-342-4373
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Balanço de quatro anos de Governo 
nua Costa Pinto. Já o politólogo José Adelino Maltez vê 
o Sócrates de hoje em dia como um homem “agastado, 
invocando campanhas negras e manipulações”, já bem 
distante do “Sócrates do ‘porreiro, pá!”, em rivalidade 
com Sarkozy, tentando assumir-se como o primeiro ci-
dadão do palco europeu dos telejornais”.

DISCURSO: 2005 Falar para todos 
Há quatro anos, os adversários de Sócrates acusavam-

no de muito falar e pouco dizer. Que lhe faltavam pro-
postas substantivas, medidas precisas, respostas que 
fugissem às fórmulas vagas como as que usava, desig-
nadamente, em relação ao casamento entre homosse-
xuais. “Não tenho nenhuma observação a fazer. Não 

digo que seja uma grande necessidade, mas sou muito 
liberal”, dizia ao Expresso, em 2004. “Quando chega 
à liderança do PS, José Sócrates é visto, pela peque-
na opinião pública, como alguém que provém da ala 
direita do partido. Isso nota-se na campanha eleitoral, 
marcada, sobretudo, pela alternativa de governabilida-
de e menos pelos temas da esquerda tradicional”, refere 
António Costa Pinto. Mas, além das frases vagas, houve 
promessas concretas: o referendo ao aborto ou a redu-
ção de funcionários públicos. Com o PSD de Santana 
Lopes acossado, Sócrates jogou (e ganhou) no centro. 
Não esquecendo a sua base eleitoral e os temas que lhe 
são caros: “É possível criar 150 mil empregos no prazo 
da próxima legislatura. E é possível associar essa pre-
ocupação ao crescimento económico. É perfeitamente 
conciliável aumentar o emprego e fazer crescer a eco-
nomia do País. Esse é um ponto de honra do PS e meu 
próprio”, prometeu.
DISCURSO: 2009 A esquerda popular
A tentativa de agradar a gregos e a troianos mantém-se, 

na opinião do politólogo José Adelino Maltez: “Sócra-
tes apenas verbalmente fingiu virar à esquerda, quando, 
como dizem alguns observadores, gerou, nas sondagens, 
20% de preferências pelo PCP e pelo BE. Mas, ao in-
vocar este fantasma [a subida da esquerda], tenta ame-
drontar o centro, assumindo-se como alternativa para 
apagar o incêndio. Por outras palavras, o incendiário 
veste-se agora do vermelho do bombeiro...”. Durante 
estes quatro anos, o primeiro-ministro viu a esquerda 
subir nas sondagens, aproveitando os descontentamen-
tos provocados pelas “políticas de direita”: avaliação 

dos professores, Código do Trabalho, supranumerários 
da função pública. “O PS, no poder, teve um projecto 
político que em nada se aproxima dos valores da esquer-
da tradicional”, considera António Costa Pinto. Irão as 
bandeiras dos casamentos entre homossexuais (agora 
já no programa do PS) e do investimento público para 
fazer face à crise colmatar a lacuna? “Não é de espe-
rar que o seu discurso das políticas económico-sociais 
conheça uma viragem à esquerda”, prevê Costa Pinto. 
Quatro anos depois, Sócrates mostra que continua a ter 
propensão para as frases mais vagas, caracterizando o 
PS como o “grande partido popular da esquerda de-
mocrática e moderada”. “Não sei o que quer dizer essa 
coisa do popular e moderado”, respondeu-lhe Manuel 

Alegre.

SONDAGENS: 2005 Uma vitória 
histórica 
No início de 2005, as sondagens 

apontavam para que o PS obtivesse, 
nas eleições legislativas, um resulta-
do confortável, entre 40% e 47 por 
cento. Fechadas as urnas, os núme-
ros mostraram que os socialistas ob-
tiveram o melhor resultado de sem-
pre: 45,03%, 121 deputados, maioria 
absoluta. “Com esta vitória cai um 
velho mito da política portuguesa. 
O mito de que só a direita podia 
ambicionar ter maioria absoluta no 
Parlamento”, escreveu José Sócrates 
no seu blogue, depois de ter andado 
a pedir aos portugueses essa mesma 

maioria. “Pedi-la não é, ao contrário do que diz o PCP, 
nenhum acto de ‘chantagem’”, avisara o secretário-
geral socialista na campanha. O PSD, segundo partido 
mais votado, não chegou a 29% (75 mandatos), o que 
originou a demissão de Santana Lopes da liderança.
SONDAGENS: 2009 Maioria absoluta por um canudo 
Em 2009, a seis meses das legislativas e depois de um 

mandato como primeiro-ministro, Sócrates continua na 
pole-position dos estudos de opinião, de onde, aliás, 
nunca caiu. Nem os casos mais quentes da legislatura - 
o processo Freeport, as casas da Guarda, a licenciatura 
na Independente e o fumo no avião fretado - lhe belis-
caram o posto. Os últimos números da Eurosondagem 
(publicados no Expresso, a 7 de Março), dão 39% ao 
PS; e no barómetro de Fevereiro da Marktest este parti-
do anda pelos 38,2 por cento. O PSD de Ferreira Leite 
aparece invariavelmente dez pontos percentuais abaixo. 
Em qualquer dos casos, desta vez, o cenário da maioria 
absoluta surge como improvável, o que não quer dizer 
que Sócrates tenha desistido dele, como fez questão de 
sublinhar no último congresso socialista.

Continuação da página 1

BT faz menos 400 detenções
Os militares da extinta Brigada de Trânsito (BT) da 

GNR, ao serviço no Algarve, fizeram menos 400 de-
tenções este ano desde que foram integrados no Comando 
Territorial de Faro, em Janeiro, do que em igual período 
de 2008. Segundo fonte da GNR, esta redução drástica 
está directamente ligada à greve às multas, praticada por 
patrulheiros que ficaram de fora da Unidade Nacional de 
Trânsito. Segundo dados a que o CM teve acesso, em Mar-
ço de 2008 a extinta BT de Albufeira já tinha feito cerca 
de 600 detenções relativas a infracções de trânsito. Este 
ano o número não chega a 100. A nível nacional, tal como 
CM avançou, as contra-ordenações sofreram uma quebra 
de 80 por cento, causando prejuízos ao Estado entre dez 
a 18 milhões de euros. “Só em acidentes é que actuamos. 
Não fazemos fiscalização a situações de condução sem 
cinto, carta ou a falar ao telemóvel”, confidenciou ao CM 
um dos 80 patrulheiros em luta. 

crocodilos no rio Douro?
Uma misteriosa placa colocada junto ao cais de Miran-

da do Douro deu origem a uma notícia em Espanha 
sobre a existência de crocodilos no Rio Douro, motivo de 
espanto geral no lado português.
“Portugal proibiu os banho no Rio Douro perante o 

grave perigo de ataque de crocodilos” assim começa a 
notícia do jornal espanhol “La Opinion” de Zamora que 
surpreendeu as autoridades portuguesas, inclusive aque-
las que aponta como as protagonistas da inusitada históri-
ca. “Nós não temos rigorosamente nada a ver com isso”, 
sublinhou à Lusa o vice-presidente da Câmara de Miran-
da do Douro, Américo Tomé, que ainda não conseguiu 
encontrar uma explicação para o caso. O autarca diz que 
já foi enviado um desmentido para o jornal espanhol que 
escreve que foi a Câmara que mandou colocar, nas arri-
bas do Douro e junto ao cais, a placa que está na origem 
da história do periódico zamorano sobre os crocodilos. O 
sinal em causa foi colocado no embarcadouro para o cru-
zeiro ambiental de Miranda do Douro bem visível a quem 
se dirige para o barco, com um fundo amarelo em que 
sobressai a figura de um crocodilo. Em volta do animal 
duas frases em inglês: “Danger Crocodiles / No Swim-
ming” (Perigo Crocodilos/Não nadar). Tanto a Câmara 
de Miranda do Douro como o Parque Natural do Douro 
Internacional desconhecem a existência de qualquer pla-
ca. Garante mesmo o autor do artigo que os que viajam 
no barco turístico olham cada vez menos para a beleza 
das escarpas rochosas do “Grande Canyon” da Península 
Ibérica e mais para as água a ver se algum crocodilo as-
soma a cabeça.
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CooRdenAdo poR miGUeL FÉLix
mfelix@avozdeportugal.com

Direitos da pessoa: para ver. 
De olhos bem abertos

Sabia que 900 milhões de pessoas vi-
vem com menos de 1$ por dia? Que 

72 milhões de crianças em todo o mundo 
não estão escolarizadas (das quais 57% 
são raparigas)? Sabia também que 70% 
das mortes de crianças são atribuídas a 
seis causas que podem ser prevenidas: 
diarreia, malária, infecções neo-natais, 
pneumonia, nascimentos prematuros e 
asfixia durante o par-
to? E que, em cada 
ano, 500 mil mulhe-
res morrem de com-
plicações relaciona-
das com a gravidez? 
Não esquecendo que 
39,5 milhões de pes-
soas estão infectadas 
pelo VIH/SIDA e 
que 96% dos novos 
casos ocorrem nos 
países em desenvol-
vimento...
Porque os números 

não deixam tempo 
para a indiferença, a 
4ª edição do Festival 
de Filmes sobre os 
Direitos da Pessoa de 
Montreal (FFDPM), 
arrancou a passada 
quinta-feira, dia 12, 
e trouxe à cidade a 
indignação de mui-
tos realizadores. São 
60 filmes, que desa-
fiam o espectador, 
obrigando-o a reflec-
tir sobre o Outro. À 
distância de um cinema. Neste caso do 
Cinema du Parc ou do Cinema ONF. Até 
22 de Março.
O filme de estreia, “8”, contou com o 

mesmo número de realizadores, que 
abordaram os 8 objectivos do Milénio 
estabelecidos por chefes de Estado e de 
Governo de 189 países, incluindo Portu-
gal, em Setembro de 2000: reduzir para 
metade a pobreza extrema e a fome e al-
cançar o ensino primário universal. Ao 
mesmo tempo, promover a igualdade de 
género, reduzir em dois terços a mortali-
dade infantil e reduzir em 75% a mortali-
dade materna. Também combater o VIH/

SIDA, a malária e outras doenças graves, 
assim como garantir a sustentabilidade 
ambiental e fortalecer uma parceria glo-
bal para o desenvolvimento. Tudo, até 
2015. 
O FFDPM não ignorou ainda as zonas 

de conflito, nem o trabalho das organiza-
ções humanitárias no terreno, tal como o 
papel do Tribunal Penal Internacional na 

luta contra a impunidade dos criminosos 
de guerra. Também o combate dos jorna-
listas em todo mundo pela liberdade de 
expressão não foi esquecido, assim como 
os horrores da violência política e a re-
pressão de alguns governos sobre as suas 
populações. São histórias de esperança, 
algumas, outras, daquelas que deixam 
nós na garganta. Um festival que nos 
recorda que para um mundo livre e com 
menos pobreza, é necessário o envolvi-
mento de todos. Faça parte desta causa. 
Não feche os olhos. Fontes: www.ffdpm.
com - www.objectivo2015.org.

Inês Faro 
jornal@avozdeportugal.com

compressões em
Montreal: ville-Marie pagará

400.000$ para etiquetas

caixa de Depósitos: impacto 
“mínimo” para os contribuintes

Dívida do país poderá
aumentar de 81,5 mil milhões

A campanha “Aqui comercia-se em 
Francês” não levanta... E 400.000$ 

mais tarde, os cartazes são mais ou menos 
invisíveis no centro da cidade de Montreal 
e no Velho-Montreal. Na rua Sainte-Cathe-
rine, viram-se pequenos cartazes em apenas 
três comércios. E no Velho-Montreal, ne-
nhum. “Estamos consciente da situação, é 
verdade que eu mesmo não vi muitos”, dis-
se Martin Bergeron, porta-voz do Serviço 
quebequense da língua francesa, que está 
no centro deste programa de promoção. Ao 

mais forte da campanha, em Dezembro e Ja-
neiro, entre 3500 e 4000 cartazes foram dis-
tribuídos nos comércios, 50% dos quais no 
centro da cidade, disse o senhor Bergeron. 
Uma perda, dado que os cartazes não foram 
afixados nas montras. No entanto, nota o 
porta-voz, as pessoas ouviram largamente 
falar da campanha de publicidade, quer seja 
nos jornais ou na Internet. De acordo com 
uma sondagem encomendada pelo Serviço, 
56% das pessoas interrogados recordavam-
se ter ouvido falar da campanha.

A derrapagem de 40 mil milhões de 
dólares dos investimentos da Caixa 

de Depósitos terá apenas “consequências 
mínimas” para os contribuintes da Empre-
sa pública nas rendas a usufruir (Régime 
des Rentes), como para os automobilistas 
e funcionários que têm fundos de refor-
ma, disse a ministra das Finanças, Moni-
que Jérôme-Forget, depois de uma dura 
sessão em comissão parlamentar, onde 
se encontrou repetidamente no banco dos 
réus. “O impacto vai fazer-se sentir, mas o 

importante é olhar para o impacto a longo 
prazo” sublinhou, afastando a possibili-
dade que haja aumentos de contribuições 
este ano ou no próximo ano. A ministra 
explicou-se durante duas horas em comis-
são parlamentar. A ministra Jérôme-Forget 
convidou frequentemente a Oposição a fa-
zer as suas perguntas aos líderes da Caixa 
de Depósitos, que comparecerão em Abril. 
Diz “sentir-se muito triste” pelos resulta-
dos da Caixa, de longe o pior resultado dos 
grandes fundos canadianos para 2008.

O economista chefe do Banco Toronto 
Dominion, Dom Drummond, prediz 

que, daqui a dois anos, a dívida do gover-
no do Canadá aumentará de 81,5 mil mi-
lhões de dólares, contrariando os 63,5 mil 
milhões antecipados pelo governo Harper. 
O montante levaria a dívida do país a mais 
de 540 mil milhões para o ano fiscal 2010-
2011; a previsão actual é de 522,2 mil mi-
lhões. A recessão económica escavará o 
défice em 18 mil milhões suplementares, 

de acordo com o cálculo do Banco TD, 
baseado nas suas previsões económicas 
tiradas de uma análise do produto inter-
no bruto (PIB). O défice para o ano fiscal 
2009-2010 deveria por conseguinte cruzar 
a barra dos 39 mil milhões, de acordo com 
o Banco, que excederia o pior nível his-
tórico no Canadá atingido em 1992-1993. 
O economista prevê mesmo que o ano 
seguinte, em 2010-2011, o défice poderia 
crescer a 42,3 mil milhões.

A Cidade de Montreal comunicou às 
freguesias o montante que deverão 

cortar no seu orçamento no âmbito das 
compressões de 20 milhões. A freguesia 
Ville-Marie será a mais afectada, com uma 
diminuição de 2 milhões. A Cidade de 
Montreal utilizou dois critérios para repar-
tir o corte de 20 milhões nas 19 freguesias: 
a dotação de cada freguesia e as somas 
vertidas durante os dois últimos anos pela 
cidade-centro a cada freguesia, no âmbi-
to do Fundo de desenvolvimento (FDD), 
que ajuda as freguesias a desenvolver o 

seu sector industrial e comercial. Assim, 
uma certa percentagem que corresponde 
às características económicas de cada fre-
guesia, foi aplicada sobre a sua dotação e 
outro sobre o FDD. Destes cálculos, sur-
giram as mais afectadas: Ville-Marie, com 
2.086.330$, a que contribuirá mais; se-
guida de Saint-Laurent, com 1.948.909$, 
e Mercier-Hochelaga-Maisonneuve, com 
1.360.111$. Em percentagem do seu orça-
mento total, é a freguesia de Verdun que 
fará o maior esforço financeiro, com cor-
tes de 2,98% (1 065.737$).

compressões: polícias e 
bombeiros deverão se privar
Sem estar a falar de gelo completo, é 

extremamente provável que a contra-
tação de bombeiros em Montreal seja ig-
norada a fim de proceder aos cortes orça-
mentais que exige a administração Trem-
blay. Os polícias de Montreal esperam 
por seu lado dever utilizar por mais tem-
po os seus uniformes (e as calças “milita-
res” a flores?) e esticar a quilometragem 
dos seus automóveis de patrulha. A partir 
de hoje, as direcções dos corpos policiais 
e de bombeiros da cidade, deverão expor 
aos membros do Comité Executivo,como 
entendem reduzir o seu orçamento sem 

comprometer os serviços e a segurança. 
O esforço exigido dos polícias é de 13,85 
milhões, enquanto os bombeiros deverão 
cortar 7,6 milhões do seu orçamento de 
303,6 milhões. Numa entrevista com o 
diário La Presse, Jean-Yves Hinse, direc-
tor das relações profissionais da Cidade, 
explicou que é possível que a direcção 
do Serviço de segurança de incêndio de 
Montreal (SIM) escolhesse adiar a apli-
cação do Esquema de cobertura de riscos 
de incêndio, tornado obrigatório por Que-
beque em 2002, conducente a reduzir o 
número de mortos e as perdas materiais.
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Logo du détaillant ici.
Noir et blanc,
ou en couleur

Adresse de votre succursale ici.
Le texte devrait être en noir.
La police Alte Haas Grotesk
est recommandée.

Adresse d’une 2e succursale
s’il y a lieu.
Le texte devrait être en noir.
La police Alte Haas Grotesk
est recommandée.
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carta dominante: 10 de Paus, que significa Sucessos 
Temporários, Ilusão. Amor: Avizinham-se momentos muito 
felizes com o seu par. Não espere que o amor vá ter consigo, 
dê o primeiro passo. saúde: Proteja-se do frio e da chuva. As 
constipações andam a rondá-lo.

dinheiro: Tenha cuidado com a forma como trata os seus subordinados 
ou os seus colegas. Lembre-se que eles merecem todo o seu respeito.
número da sorte: 32 números da semana: 02, 03, 05, 08, 19, 20

carta dominante: 7 de Ouros, que significa Trabalho.
Amor: Antes de acusar o seu par, pense bem e verifique se 
não está a ser exagerado ou injusto para com ele.
saúde: Período marcado pela instabilidade emocional. 

Procure manter o equilíbrio através da prática de meditação.
dinheiro: Planeie bem o seu trabalho antes de iniciar um novo projecto.
número da sorte: 71
números da semana: 01, 06, 09, 41, 42, 49

carta dominante: 3 de Espadas, que significa Amizade, 
Equilíbrio. Amor: Esteja consciente dos seus erros e não 
mantenha discussões com os seus amigos. Aprenda a 
perdoar. saúde: Cuidado com os acidentes domésticos. 

Tendência para pequenas queimaduras. 
dinheiro: Seja mais comedido e organize um plano que lhe permita 
controlar o seu orçamento doméstico.
número da sorte: 53 números da semana: 08, 10, 36, 39, 41, 47

carta dominante: 10 de Ouros, que significa Prosperidade, 
Riqueza e Segurança. Amor: Um relacionamento antigo 
pode chegar ao fim. Prepare o seu coração pois esperam-se 
períodos de alguma tristeza, mas eles são necessários para 

as alegrias que também hão-de vir. 
saúde: Não se prevêem grandes problemas neste sector.
dinheiro: É possível que receba algum dinheiro inesperado.
número da sorte: 74 números da semana: 05, 06, 07, 10, 18, 22

carta dominante: Ás de Ouros, que significa Harmonia e 
Prosperidade. Amor: Esteja atento pois pode sofrer uma 
desilusão com alguém da sua família. Mantenha a serenidade 
em qualquer situação. saúde: Tendência para infecções 

oculares. Vá ao médico se não se sentir bem.
dinheiro: Faça uma análise à sua vida profissional e verifique se vale 
a pena manter um emprego que pode prejudicar a sua estabilidade 
emocional.
número da sorte: 65 números da semana: 08, 09, 10, 17, 19, 25

carta dominante: A Papisa, que significa Estabilidade, 
Estudo e Mistério. Amor: Poderá sentir-se tentado a ajudar 
pessoas mais carenciadas. Aproveite e dê a mão a quem 
precisa. saúde: Cuidado com as correntes de ar. É possível 

que apanhe uma pontada e se constipe. dinheiro: Esteja consciente das 
suas capacidades e aposte na melhoria das suas condições de trabalho.
número da sorte: 2 números da semana: 15, 26, 31, 39, 45, 48

carta dominante: 8 de Paus, que significa Rapidez.
Amor: É possível que conheça uma pessoa que, em pouco 
tempo, conquistará o seu coração de forma arrebatadora.
saúde: Consulte o seu médico e faça um check-up geral à 

sua saúde. dinheiro: Momento propício para proceder a uma mudança 
radical no seu panorama profissional. Não tenha medo e ouse!
número da sorte: 30 números da semana: 06, 11, 25, 32, 49, 58

carta dominante: Valete de Paus, que significa Amigo, 
Notícias Inesperadas. Amor: Surpreenda o seu par e invista 
no poder de sedução. O seu poder de atracção está em alta. 
saúde: Esteja atento a todos os sinais que o seu organismo 

lhe envia.  dinheiro: Procure pensar mais nas necessidades dos outros 
e seja um pouco mais generoso.
número da sorte: 33 números da semana: 08, 10, 23, 26, 29, 33

carta dominante: a Torre, que significa Convicções Erradas, 
Colapso. Amor: Evite discussões com familiares, já sabe 
que não levam a lugar nenhum. saúde: Tendência para as 
insónias. Beba um chá de camomila antes de dormir.
Dinheiro: Período favorável para colocar todos os seus 

projectos em prática. Aproveite e planifique as suas actividades.
número da sorte: 16 números da semana: 03, 09, 17, 28, 39, 45

carta dominante: Rainha de Ouros, que significa Ambição, 
Poder. Amor: Entregue-se de corpo e alma à sua relação 
amorosa. Não tenha receio de demonstrar aquilo que sente. 
saúde: Período sem grandes problemas ao nível da saúde.
Dinheiro: Esforce-se por estar à altura das expectativas dos 

seus superiores hierárquicos. Eles exigirão o máximo de si.
número da sorte: 77 números da semana: 04, 08, 11, 19, 23, 27

carta dominante: Ás de Espadas, que significa Sucesso.
Amor: Irá manifestar-se em si uma grande energia sensual. 
Liberte-a e viva a paixão com intensidade. saúde: Consulte 
o seu médico, provável falta de vitalidade. Pode tomar um 
suplemento vitamínico, ajudá-lo-á a enfrentar os desafios 

quotidianos. dinheiro: Resolverá os seus problemas facilmente. Não se 
preocupe pois está numa fase favorável.
número da sorte: 51 números da semana: 01, 08, 10, 36, 39, 42

carta dominante: 10 de Espadas, que significa Dor, 
Depressão, Escuridão. 
Amor: Mudanças bruscas de humor poderão causar 
conflitos com familiares e/ou com a pessoa amada. Modere 
o comportamento intempestivo.

saúde: Atravessa um período extremamente agitado. Vigie o aparelho 
digestivo. Faça uma dieta. 
dinheiro: Pare com despesas desnecessárias e não planeadas.
número da sorte: 60 números da semana: 25, 33, 39, 41, 42, 48.

cArneiro (21 de março - 19 de Abril)

touro (20 de Abril - 20 de maio)

GÉmeos (21 de maio - 20 de Junho)

cArAnGueJo (21 Junho - 22 de Julho)

leão (23 de Julho - 22 de Agosto)

VirGem (23 de Agosto - 22 de setembro)

escorPião (23 de outubro - 21 de novembro)

sAGitÁrio (22 de novembro - 21 de dezembro)

cAPricÓrnio (22 dezembro - 20 de Janeiro)

AQuÁrio (21 de Janeiro - 18 de Fevereiro)

Peixes (19 de Fevereiro - 20 de março)

BAlAnçA (23 de setembro - 22 de outubro)

Joel Neto
jornal@avozdeportugal.com

mUito bons somos nÓs

encruzilhada

O que passa pela cabeça de uma mãe 
no instante em que pela primeira 

vez teme perder a guerra para as ruas, 
cuja estética parece exercer agora uma 
definitiva atracção sobre o seu filho 
adolescente? Eis o que me comovia na 

negra da direita, naquele sábado à noite em que, privadas 
por mais seis meses das benignas noites do Verão lisbo-
eta, as mães de família voltavam a juntar-se num centro 
comercial, com as proles em volta, para um filme do Di 
Caprio, um hambúrguer no McDonald’s e “vão lá para 
o vosso Messenger um bocado, mas apaguem a luz cedo 
que  amanhã é dia de ir aos avós”: a certeza absoluta de 
que aquele era o primeiro instante em que ela se dava 
conta dos perigos que a cercavam – que cercavam o seu 
filho, e por isso também a ela.
Pela sala dispersavam-se dreads e betinhos, fashions e 

rockabillies, tekkies e b-boys, góticos e tigresas, heavies 
e surfistas – dispersavam-se neards e freaks e raeggers 
e skaters e gangsters e hippies e tranchers e rappers e 
tunners e emos e posers e miúdos de todas as outras tri-
bos, à medida de um qualquer anúncio de refrigerantes. 
À direita, três raparigas de treze anos preenchiam o es-
paço sonoro com gritinhos, mordiscando batatas fritas, 
insultando o aspecto umas das outras e soltando as hor-
monas ao som de interjeições e relatos são desconexos 
como “Dah, croma!”, “Isto é um sinal, estúpida!” ou, 
mais simplesmente ainda, “Ele disse que ela disse que eu 
tinha dito que tu disseste que ele disse que eu tinha dito”. 
E, contudo, só tinha olhos para o rapaz do boné verde, 
aquela mãe negra.
Ao fundo, ele comia com ar de mau, abrindo muito a 

boca e cerrando muito os olhos como quem aborrecesse 
de morte tudo o que o rodeava. Podia ver-se-lhe ainda 
um resto de juventude na pele rósea, nas mãos peque-
ninas, nas notas esganiçadas que se escapavam entre os 
seus monossílabos de homem mau. E, no entanto havia 
os seus olhos sábios. Havia os olhos dele, sábios, e havia 
os olhos do filho da negra da direita, excitados e ingénu-
os. A mestiça da esquerda permanecia impávida, segura 
perante a segurança do seu próprio filho, que continuava 
a mastigar o Big Mac, impassível no seu pólo azul de 
bom rapaz, como quem já percebeu o dilema que ali se 

propunha, pesou os prós e os contras de ambos os cami-
nhos e decidiu ficar. A negra da direita não. O seu filho, 
que ainda há pouco a desconsolara com a colocação da-
quele obsceno brinco à Cristiano Ronaldo, gostava do 
rapaz de boné verde. Gostava e pretendia agora conquis-
tá-lo. Conhecia-o da escola, onde um era o gangster e o 
outro o betinho – e agora sorria-lhe, atirava-lhe graçolas, 
juntava-se a ele no desprezo por tudo o que se dispersava 
em volta, dos góticos às tigresas e dos heavies às surfis-
tas, passando pelos hambúrgueres e pela própria mãe.
“Sumo de laranja? Tu queres que eu diga lá que andas 

a beber isso?”, repreendeu a certa altura o rapaz do boné 
verde, lá de longe, a metade esquerda do lábio superior 
ostensivamente erguida, em sinal de mais desprezo ain-
da. Então, o mestiço do pólo azul ergueu-se, ainda silen-
cioso e ainda altivo, e foi arrumar os tabuleiros da sua 
mesa, incluindo o do amigo e os das mães de ambos. “Eu 
não arrumo tabuleiros”, voltou a rosnar lá do fundo o ra-
paz do boné, perante o riso nervoso do negro do brinco. 
E eu gostava de conseguir explicar-vos como foi o olhar 
daquela mãe, virando-se para trás e sorrindo para o gan-
gster. Gostava de conseguir explicar-vos o que foi aquele 
sorriso, todas as cambiantes que aquele sorriso assumiu 
num segundo apenas – e gostava de conseguir explicar-
vos o que foi depois aquele rosto vazio, nem afectado 
nem fleumático, nem assustado nem assustador, dirigido 
à mulher da frente. Gostava de conseguir explicar-vos 
todo o ódio que se concentrou naquele sorriso e gostava 
de conseguir explicar-vos a definitiva promessa de vin-
gança que, logo a seguir, povoou aquele rosto vazio.
Encontrámo-los aos três, os rapazes, à saída do cine-

ma, já a noite ia alta e as duas mães haviam remetido a 
casa. Vinham da rua em frente, muito acelerados – e ao 
passarem por nós fizeram um gesto, ameaçadores, como 
se pretendessem informar-nos de que nos tinham visto 
a observá-los ou simplesmente roubar-nos a carteira. O 
negro do brinco ia atrás, aos saltinhos, desejoso ainda 
de conquistar o respeito do gangster de boné. Este vinha 
meio enfiado, com ar de mau ainda, mas agora de gestos 
medidos. À frente ia o mestiço do pólo azul – e agora 
o que se lhe via no rosto não era impassibilidade, mas 
sentido de missão. A sua liderança apenas começava ao 
colocar a mãe em casa – mas era então que os três se 
tornavam verdadeiramente perigosos.
“Gostava de conseguir explicar-vos como foi o olhar 

daquela mãe, virando-se para trás e sorrindo para o 
gangster. Gostava de conseguir explicar-vos o que foi 
aquele sorriso, todas as cambiantes que aquele sorriso 
revelou num segundo apenas”.
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Collectif
Oportunidades de emprego 
        fora de Montréal 

___________________________________________

Empregos interessantes, salários competitivos 

Reembolso das despesas de deslocação 

Acompanhamento para a instalação em região 

Todas as informações que necessita para trabalhar e 

viver em outras regiões do Québec!
Alguns exemplos: 
    Patricia  Gerente de comércio  Bromont                                95 km  

    Mario  Engenheiro Worwick                              127 km 

    Marcelo Analista de sistemas  Québec                                 250 km 

    Jorge           Usineiro                               Saint-Jean-sur-Richelieu     39 km 

_____________________________________________________________

Para mais informações, entre em contacto connosco:  

(514) 374-7999

7355, boul. Saint-Michel, oficina 102 
Montreal (Québec) H2A 2Z9 

                            
                          A alguns passos do metro St-Michel 

*Programa para residentes permanentes

antigos combatentes do Québec

O nosso Direc-
tor informava 

na última semana, 
num texto publi-
cado por nós, as 
intenções da Asso-
ciação dos Vetera-
nos de Guerra de 

Winnipeg, de construir um monumento 
distinguindo os ex-combatentes portu-
gueses em geral e, em particular, os resi-
dentes naquela província canadiana.
Como temos sedeada em Montreal uma 

associação e um Núcleo da Liga dos 
Combatentes, quisemos ouvir um dos 
seus responsáveis, sobre os objectivos 
que animam essas associações espalha-
das um pouco por todo o lado. Desta for-
ma abordamos o nosso colega de redac-
ção Raul Mesquita. 

Eis como se desenrolou esse encontro.
A Voz de Portugal- Conhecemos um 

pouco o porquê da Associação dos ex-
combatentes do Québec, mas em pou-
cas palavras faça-nos um resumo para 
melhor compreensão dos leitores.
Raul Mesquita- A AEC foi fundada no 

prosseguimento duma ideia de reunir em 
amigável convívio, de quando em quan-
do, os antigos combatentes portugueses 
residentes no Québec. Começou-se em 
Janeiro de 1999 com uma projecção de 
vídeos da guerra e uma exposição de 
artefactos no Clube Oriental. Cerca de 
dois anos mais tarde a Casa dos Açores 
do Québec organizou um jantar no qual 
participei activamente e que teve um ra-
zoável êxito. Passaram-se anos sem qual-
quer iniciativa e foi em 2005 que alguém 
sugeriu a criação duma associação inde-
pendente que pudesse corresponder às 
expectativas dos antigos militares.
AVP- O que é que foi feito nesse sen-

tido.
RM- Responderam vários camaradas 

mas sabemos que existem muitos mais. 
Porém, é sempre difícil juntar as pessoas. 
Pelas mais diversas razões, por vezes, por 
simples apatia, as pessoas não reagem. 
Mesmo assim, fizemos alguns encontros 
de informação sobre as pensões milita-
res a que podem ter direito, organizamos 
também jantares-encontros e algumas 
exposições sobre aspectos históricos e 
mantivemos excelentes contactos com 
autoridades militares portuguesas e cana-
dianas. Deve todavia notar-se uma forte 
reacção negativa de “velhos do Restelo” 
que nas mesas de café ou nas tabernas, 

procuram destruir antes mesmo que algo 
se ponha em pé. É o cancro que temos de 
eliminar. É preciso reencontrar o amor-
próprio. O orgulho de ser Português.
AVP- Porquê essas atitudes negati-

vas?
RM- Para ser franco não entendo muito 

bem este tipo de mentalidade mesquinha 
e traiçoeira. As pessoas se têm quaisquer 
razões para se oporem, devem mostrar a 
cara e debater as suas opiniões. Em vez 
disso, escondem-se na toca como coe-
lhos, fazendo comentários a terceiros, 
sentindo-se apoiados apenas pelos seus 
correligionários. É evidente que no caso 
da Associação como agora no do Núcleo, 
não podemos sonhar em ter local próprio. 
De todo o modo, não é com uma pobre 
quota anual de 20 dólares que podemos 
pensar em cavalarias altas. Mas também 

não devemos ficar submetidos a qual-
quer outro organismo. A participação 
dos membros—e mesmo assim, os que 
pagam—não cobrem as despesas de al-
varás, caixa-postal, correspondência e 
outras indispensáveis. Por isso, temos de 
agradecer o Henrique Laranjo do Restau-
rante Chez le portugais, que tem posto 
as suas instalações ao nosso dispor, na 
medida das disponibilidades dos espa-
ços e naturalmente, da vida comercial. 
Neste aspecto, temos também o apoio, 
que agradecemos, do Clube Oriental e 
recentemente do Clube Portugal, que se 
dispõem igualmente a colaborarem con-
nosco quando necessário. É encorajador.
AVP- Mas falou no Núcleo. O que é 

isso?
RM- O Núcleo do Québec da Liga dos 

Combatentes é o nosso último trunfo. As-
sinei em Julho passado em Lisboa, com 
o nosso General Chito Rodrigues, Presi-
dente da Liga Central dos Combatentes, 
um Entendimento que nos faz delegados 
da Liga. Ora, passamos assim a usufruir 
de todos os direitos, de todas as regalias e 
de todos os deveres também, dum órgão 
nacional de envergadura como o é a Liga 
dos Combatentes. Os objectivos são os 
mesmos. Ou seja, defendemos os Valores 
Pátrios e não pactuamos com derrotis-
tas ou inimigos da identidade portugue-
sa. Colocamos Portugal acima de tudo. 
E aceitamos com prazer todos quantos 
comunguem estes ideais. Se soubermos 
identificar os problemas e discuti-los ver-
ticalmente, com o tempo, poderemos rea-
lizar grandes coisas que sejam úteis para 
a maioria. Mas para isso, é necessário 

que os antigos combatentes ou simpati-
zantes, saibam renegar e afastar os mal-
dizentes e despeitados. Quero acrescentar 
mais um ponto muito importante. É que 
a Liga aceita 4 tipos de sócios: Os ex-
combatentes; os efectivos—que são ex-
militares mesmo se não combatentes; os 
sócios auxiliares—que são os familiares 
ou amigos dos outros sócios e os sócios 
apoiantes,  que são quantos nos queiram 
ajudar financeiramente ou doutra forma 

qualquer. O ser sócio dá, em Portugal, 
— com a apresentação do cartão, a pos-
sibilidade de comer nos restaurantes da 
Liga em qualquer parte do país, de entrar 
nos estabelecimentos comerciais milita-
res, de descontos em muitos comércios, 
aluguer de viaturas, hotéis etc. Aqui, uma 
das nossas equipas que actua no terreno, 
já obteve a colaboração de alguns comer-
ciantes com a mesma finalidade.
AVP- Pode dizer-se que está no bom 

caminho?
RM- Sim. Pode dizer-se isso. Mas ne-

Sylvio Martins
sylviomartins@avozdeportugal.com

cessitamos de muitos mais sócios. Que-
remos fazer actividades culturais que, 
entre outras, promovam a exaltação do 
amor à Pátria e a divulgação, em especial 
aos jovens, dos significados dos símbo-
los nacionais, bem como a defesa intran-
sigente dos valores morais e históricos de 
Portugal. Promover a protecção e auxílio 
mútuo. Desenvolver ou colaborar com 
departamentos de ensino, de cultura, tra-
balho e solidariedade social. Promover o 
prestígio de Portugal.
AVP- Quem dirige o Núcleo e a Asso-

ciação?
RM- A Associação continua a exis-

tir mas cede o lugar ao Núcleo. A AEC 
foi, por assim dizer, a mãe do Núcleo 
que agora nasceu. Temos um executivo 
do qual faço parte. Porém, tenciono no 
nosso próximo encontro-convívio, pro-
por para a presidência um outro membro 
mais qualificado do que eu. Espero ape-
nas que ele aceite. O que não quer dizer 
que me afastarei. Apenas quero deixar 
livre o posto de presidente e ocupar-me 
de outras coisas no interior do Núcleo. 
Temos também um trabalho grande de 
apoio a antigos militares, nos seus con-
tactos com os órgãos administrativos 
portugueses. E uma vontade enorme de 
realizar obra útil, porque as necessidades 
são grandes também. Mas só aceitamos 
quem se sinta Português. Sem bairrismos 
nem freguesias. Ilhéus e continentais.
AVP- Como é que os interessados po-

derão contactar-vos? 
RM- Bastará uma pequena carta diri-

gida ao Núcleo para a C.P. 42027, suc. 
Jeanne-Mance, Montreal, Qc, H2W 2T3 
e responderemos de imediato.
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Decorreu sábado passado, na Igreja 
Santa Cruz, o tradicional jantar de 

angariação de fundos para a Escola Lu-
sitana. Existindo há mais de três dezenas 
de anos, esta escola tem contribuído, com 
o esforço dos seus docentes e familiares, 

à divulgação da Língua Portuguesa – a 
par de outras instituições semelhantes, já 
que, como é sabido, não existem quais-
quer apoios do Governo português. 

Célia Fonseca, presidente e os restantes 
membros da comissão de pais, Clarice 
Carpinteiro, Carlos Louro, Maria Rosa 

Santos, Celeste Fernandes, Manuel Lima, 
Fernando Pires, Maria Teresa Coragem, 
Lurdes Querido, Luísa Ventura, e todas 

as famílias, ajudaram a fazer desta fes-
ta um sucesso. A festa é organizada para 
ajudar a compra de materiais didácticos 
para escola, como projectores, compu-
tadores portáteis, etc. Tudo esteve muito 
bem, desde a comida aos artistas. A noite 

foi animada por Duarte Fróias e Fernan-
do Vinagre, com actuação muito elogia-
da, do Rancho Folclórico Praias de Por-
tugal, que dançou com o grupo infantil e 
os seniores. Afinal onde está a recessão?

onde estÁ A ReCessão?

Grandiosa festa
da escola lusitana
Sylvio Martins
sylviomartins@avozdeportugal.com

conferência do
prof. Dr. Moura Sobral

Na última terça-feira, a convite do 
Institut d’Études Méditerranéennes 

de Montreal, o Prof. Dr. L. M. de Moura 
Sobral proferiu uma conferência dedica-
da à Duquesa de Alba e ao pintor Fran-
cisco Goya, na Chapelle historique du 
Bom-Pasteur, a Casa da Música.

O nosso ilustre compatriota é um dos 
conferencistas mais apreciados pelos di-
rigentes desta instituição cultural, sendo 
frequentemente convidado a deliciar um 
público fiel, com a sua rara competência 
e natural à-vontade.
Professor titular de História de Arte e 

Director da Cátedra da Cultura portugue-
sa na Universidade de Montreal, o Dr. 
Moura Sobral encantou a assistência com 
as suas explicações e comparações sobre 
a história de arte em geral e muito parti-
cularmente, nas vivências da Duquesa e 
do mestre pintor, ocorridas nos finais do 
século XVIII e inícios do séc. XIX.
Bastante aplaudido no final da sua con-

ferência, o distinto académico deu lugar a 
um trio de jovens músicos quebequenses, 
que realizaram um concerto de guitarras 
em homenagem ao célebre violista An-
drès Segóvia. A freguesia de Ville-Marie, 
sob a responsabilidade de Benoit Labon-
té, onde se encontra a Capela Histórica 
do Bom Pastor, foi um dos comanditários 
deste evento cultural.

Raul Mesquita
rmesquita@avozdeportugal.com

15º convívio dos amigos de Rabo 
de peixe dos estados Unidos
No dia 7 de Março, o Círculo dos Ami-

gos de Rabo de Peixe do Québec 
deslocou-se ao estado de Massachussets, 
EUA, para celebrar o 15º aniversário do 
seu homólogo dos Estados Unidos. Resu-
mindo o que realizaram nos últimos quin-
ze anos, os Rabopeixenses só se podem 
orgulhar pela Associação e o lindo evento. 
Estiveram presentes muitos convidados 
da Vila de Rabo de Peixe e da Câmara 
Municipal da Ribeira Grande. Os convi-
dados de honra, António Serafim Moniz 
e a sua esposa, Eduarda Moniz, estarão 
brevemente em Montreal para a “Noite do 
Chicharro” rabopeixense. Foi sem dúvida 
alguma uma saída muito agradável!
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A Administração do Cemitério Notre-Dame-des-Neiges é sensível às necessidades da Comunidade Portuguesa. Assim, nós propomos
um desconto de 15% na compra de um terreno e de um monumento na secção Fátima. Sujeito a certas condições.

Além disso, o Mausoléu Esther-Blondin do Cemitério Notre-Dame-des-Neiges é um local único pela sua arquitectura
e existe uma grande variedade de escolha de criptas e nichos, a preços acessíveis a todas as bolsas.

Por um período de tempo limitado, obterá gratuitamente um conjunto de vaso de flores, luminária e Medalhão da Memória,
na compra da vossa cripta. Para além do mais, poderá beneficiar de um desconto de 5% se pagar o soldo completo no momento da compra,
mas terá também a possibilidade de efectuar o pagamento em prestações regulares, que poderão escalonar-se durante 60 meses sem juros.

Esta oferta é válida até 31 de Março de 2009

NOTRE-DAME-des-neiges

4601, ch. de la Côte-des-Neiges, Montréal (Québec) H3V 1E7 www.cimetierenotredamedesneiges.ca 514 735-1361
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Rosinha é
espectáculo 
sozinha?

São patrício no caravela
Hoje em dia temos muitas festas, al-

gumas boas, outras menos. Sábado 
passado, tive o prazer de estar presente 
numa “primeira”. Havia esta celebração 
noutros lugares, mas no centro do bair-

ro português de Montreal, para mim, é 
uma primeira. À chegada ao restauran-
te, fiquei admirado pelo desempenho de 
José Manuel, um dos proprietários, e de 

João Borges, um dos organizadores deste 
evento, que decoraram maravilhosamen-
te o local. Não há muitos que fazem este 
“extra” para brilhar nos vários eventos 
que organizam.

João e Stella Borges ajudaram a organi-
zar a festa de São Patrício. “Nesta altura 
do ano devemos mexer um pouquinho, 
com novas ideias, e achámos engraçado 
festejar a chegada da Primavera de uma 
maneira diferente, com o São Patrício, a 
festa dos Irlandeses, que pode também se 
tornar em festa portuguesa”, comentou o 
senhor Borges. Apesar da ementa variada, 
o Caldo Verde foi rei deste evento. O DJ 

Portugal Mix ani-
mou lindamente a 
festa com uma boa 
escolha de músi-
ca. Podemos notar 
que Dino Ferreira, 
um grande amigo 
da casa, veio tam-
bém festejar o São 
Patrício à maneira 
portuguesa. Duran-
te toda esta semana 
vão poder ver e apreciar o São Patrício 
à maneira portuguesa na Caravela. Mais 
uma vez, parabéns aos donos da Carave-
la e ao senhor Borges, e que continuem 
a dar uma lição de “entrepreneurship” a 
fazerem mexer a comunidade com novas 
ideias.

Sylvio Martins
sylviomartins@avozdeportugal.com

Parte integrante neste conjunto de 
actividades do fim-de-semana no 

meio comunitário português de Mon-
treal, o agradável espectáculo das Pro-
ductions Eddy Silva na St-Enfant Jésus, 
que teve como estrela a acordeonista e 
fantasista popular Rosinha que actuou 
com grande agrado do público. Cola-
boraram também nesta noite de riso e 
boa disposição:Eddy Sousa, Kelly M. 
e Maria Leandro.

Rosa Velosa do Portugalíssimo passou 
a cumprimentar e fazendo a promoção 
do próximo espectáculo de apoio ao 
seu popular programa radiofónico que 
oferece semanalmente.
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AGÊNCIAS DE VIAGENS
ALGARVE
681 Jarry Est                514.273.9638
CONFORT
4057 Boul. St-Laurent                 514.987.7666
LATINO
177 Mont-Royal Est             514.849.1153
LISBOA
355 Rachel Est               514.844.3054
BOUTIQUES
BOUTIQUE ANA MARIA
4409 St. Laurent                   514.849.6619
CAIXA DE ECONOMIA
CAIXA PORTUGUESA
4244 St. Laurent               514.842.8077
CANALIZADORES
PLOMBERIE & CHAUFFAGE LEAL
4267 Av. Coloniale        514.672.4687
CLÍNICAS
CLÍNICA MÉDICA LUSO
1 Mont-Royal Este                    514.849.2391
CLÍNICA MÉDICA NOVA
3755 Boul. St-Laurent                 514.987.0080
CONTABILISTAS
ANÍBAL AFONSO, C.G.A.
anibal.afonso@sympatico.ca
                     514.817.2451

DENTISTAS
DR. THUY TRAN
4270 Boul. St-Laurent, #209 -  514.499.1624
DISCOS/LIVROS
DISCOTECA PORTUGUESA
música, prendas, desporto.
4134 St-Laurent                514.843.3863
ELECTRICIDADE
ELECTRO-LUSO
225 Gounod                   514.385.1484

514.385.3541
FARMÁCIAS
FARMÁCIA RITA NACCACHE
4289 Boul. St-Laurent
entrega ao domicílio      514.844.6212

FLORISTA
FLEURISTE FLORATERIA
90 AV. Des Pins O.             514.288.4548
                              Fax.: 514.288.0225

FUNERAIS
ALFRED DALLAIRE|MEMORIA
www.memoria.ca
4231 St-Laurent                    514.277.7778
Eduino Martins                Cel.: 514.862.2319
Pedro Alves                        Cel.: 514.898.1152

GARAGENS
ALBERT STATION SERVICE
4209 De Bullion                   514.845.5804

MERCEARIA
SÁ & FILHOS
4701 St-Urbain                                514.842.3373
MONUMENTOS
GRANITE LACROIX INC.
Construção de monumentos
www.granitelacroix.com
1735 Bl. des Laurentides     450. 669.7467
NOTÁRIOS
Me. LUCIEN BERNARDO
4242 St-Laurent, #203             514.843.5626
Me. EDUARDO DIAS
4270 St-Laurent #200       514.985.2411
Me. ÉLIZABETH DA SILVA
1555 Boul. de l’Avenir, #306
Laval, Qc.                         450.663.3743

OURIVESARIAS
ROSAS DE PORTUGAL
3953 Boul. St-Laurent                514.843.8727

PADARIAS
PADARIA LAJEUNESSE
533 Gounod                514.272.0362

PSICÓLOGOS
JORGE VASCO
406, St-Joseph E.                            514.288.2082

RESTAURANTES
CHEZ DOVAL
150 Marie-Anne E.                   514.843.3390
ESTRELA DO OCEANO
101 Rachel E.                                   514.844.4588
SOLMAR
111 St-Paul E.                  514.861.4562

REVESTIMENTOS
TAPIS RENAISSANCE ST-Michel
7129 Boul. St-Michel                      514.725.2626

SEGUROS
MATEUS JORGE DE PINA
RBC Assurances
3100 Boul. le Carrefour            514.770.9974

TRANSPORTES
TRANSPORTES BENTO COSTA

514.946.1988

Polícia, Fogo, Ambulância    9-1-1
Cidade de Montreal                       3-1-1
Acidentes de trabalho         514.903.3000
Aide juridique                                    514.842.2233
Ajuda social                     514.872.4922
Assurance-emploi     514.644.4545
Assurance Maladie         514.864.3411
Emigração Canadá             514.496.1010
Emigração Quebeque           514.873.2445
Hospital Hôtel-Dieu             514.890.8000
Hospital Royal Victoria        514.842.1231
Normas do trabalho                           514.873.7061

URGÊNciaS
e SeRviÇoS pÚBlicoS

Ass. dos Pais                   514.495.3284
Ass. N. Sra. de Fátima                    450.681.0612
Ass. Port. do Canadá                         514.844.2269
Ass. Port. do Espírito Santo   514.254.4647
Ass. Port. de Lasalle                          514.366.6305
Ass. Port. de Ste-Thérèse     514.435.0301
Ass. Port. do West Island         514.684.0857
Casa dos Açores do Qc              514.388.4129
Casa do Ribatejo                    514.729.9822
Centro de Ajuda à Família            514.982.0804
Centro Acção Sócio-Com 514.842.8045
Centro do Espírito Santo                514.353.1550
Clube Oriental  de Mtl                         514.342.4373
Clube Portugal de Mtl               514.844.1406
Comunidade Angolana de Montreal

514.544.7392
Filar. de Laval                                         514.844.2269
Filar. Portuguesa de Mtl.           514.982.0688
Folc. Campinos do Ribatejo    514.353.3577
Rancho Folc. Verde Minho         514.768.7634
Sporting Clube de Mtl            514.499.9420
Sport Montreal e Benfica        514.273.4389

aSSociaÇÕeS e clUBeS

Portuguesa Brossard    450.659.4359
Portuguesa de Laval            450.681.7420
Portuguesa Santa Cruz       514.844.1011
Português do Atlântico        514.387.1551
Lusitana de Montreal           514.353.2827

eNSiNo

Igreja Baptista Portuguesa        514.484.3795
Missão Santa Cruz              514.844.1011
Missão Nª Sª de Fátima     450.687.4035

iGReJaS

M. Amine
payé $100, 4 fois:  10, 17 et 29 décembre 2008
                           7 janvier 2009

AMINE
cAsA dos milAGres – AmoroloGistA 
GrAnde Vidente mÉdium comPetente

Inegavelmente o homem mais efi caz no seu domínio. Es-
pecialista sobredotado para o regresso da pessoa amada, 
mesmo os casos mais desesperados. Conquista sentimen-
tal, especialista do regresso se ele ou ela partir, regresso 
imediato, oração para a fecundidade, complexos ou timidez; 
sorte nos jogos, negócios, exames e amor, venda, difi cul-
dades fi nanceiras, sucesso, … Reconciliação obrigatória e 
rápida, mesmo os casos urgentes. Resultado garantido a 
100%. Pague depois dos resultados. Falo Francês e Inglês.

514.264.0502

17 de Março de 2009
1 euro = caD 1.664430

Possuo largos anos de experiência e poder, oriundo dos meus 
antepassados. Com a máxima honestidade e sigilo, ajudo 
quaisquer que sejam os casos desesperados, mesmo os de 
difícil solução: Angústias, mau-olhado, amarrações, desvio, 
aproximações, casas assombradas, males físicos, impotência 
sexual, vícios, etc. Desamarro também todos os males fl uidos 
que existem em si! Trabalho à distância por bons guias com 
Talismãs fortíssimos para todos os fi ns! Considerado um dos 
melhores Profi ssionais no Canadá e estrangeiro, consultado 
por vários colegas devido às minhas previsões serem exac-
tas e os tratamentos efi cazes.                       Falo Português.

aSTRÓloGo afRicaNo aiDaRa
Tel.: 514-374-2395 faX: 514-374-9755

SeRviÇoS coNSUlaReS
consulado Geral do Brasil
1 Westmount Sq. Suite 1700           499-0968
consulado Geral de Portugal montreal
2020 Université, 24andar                       499-0359
embaixada de Portugal
645 Island, Ottawa                    1 (613) 729-0883

† Felix loureiro
1934 – 2009

Faleceu em Montreal, no dia 6 de Março de 2009, 
o senhor Felix Loureiro, natural de Água de Pau, 
São Miguel, Açores, com 74 anos de idade.
Deixa na dor a sua esposa, a senhora Maria dos 
Anjos Batista; seus filhos Carlos (Filomena), Maria 
(Joe) e Sandra (Joe); seus netos Joshua, Sabrina, 
Zachary, Nicholas e Lucca; seus cunhados e 
cunhadas, sobrinhos e sobrinhas, assim como 
outros familiares e amigos.
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Grupo Yves légaré inc.
Alfred dallaire
1350, Autoroute 13, laval
Victor marques (514) 570-9857
O funeral decorreu no dia 12 de Março, após missa de corpo presente, 
pelas 11 horas, na Igreja Nossa Senhora de Fátima, em Laval, seguindo 
depois para o Mausoléu du Ruisseau, onde foi sepultado, em cripta.
A família enlutada, na impossibilidade de o fazer pessoalmente, vem por 
este meio agradecer a todos os que com a sua presença, palavras e outros 
gestos de amizade, os reconfortaram nestes momentos tão difíceis da sua 
vida. A todos o nosso sincero obrigado e Bem-Hajam.

Aos meUs CompAnHeiRos/As do CAnCRo:

vamos lá a ter fé
e coragem!

Venho hoje à vossa estimada presença com uma 
mensagem de solidariedade e esperança, agora que 

se prefizeram seis meses depois do início dos tratamen-
tos a que tenho estado sujeito desde Setembro de 2008.
Esta semana, vou ter uma outra fase de tratamento, em 

casa e menos forte, à base de quimioterapia em cápsu-
las. Ao todo, serão 25, ou seja, 5 por dia.
Tem sido bastante difícil encontrá-lo nas farmácias, 

dado o seu elevado custo. Mesmo assim, fez-se uma 
encomenda para a companhia, mas faltam-me ainda 
mais 5 cápsulas. A um preço de quarenta dólares por 
cada cápsula, é de arrepiar os cabelos. Só que o meu não 
está assim tão grande. Valeu que o seguro do governo 
(RAMQ) cobri-o na sua quase totalidade.
Como vou passando nestes últimos tempos? - quererão 

saber.
À parte de um pouco de fastio e de anemia (insufici-

ência de glóbulos vermelhos do sangue, sinto-me mais 
bem disposto e de olhos postos no futuro. Imagem, aca-
bo de descobrir que já me cresce o cabelo do bigode e 
que engordei quase três quilos! Certamente, boas notí-
cias e um óptimo pronúncio para o que ainda me resta 
enfrentar! É que, desconheço se ficarei completamenete 
curado, ou se, então, ficarei sujeito a tratamentos espo-
rádicos mas permanentes, tal como acontece com um 
conterrâneo meu, que encontrei na clínica, o qual vem 
sendo tratado desde há sete anos e continuará a sê-lo 
para o resto da sua vida. Por falar em conterrâneo, tem-
me surpreendido o vasto número de portugueses que 
sofrem das mais variadas formas de cancro, quase em 
silêncio e envergonhados do mal que os acomete!
Tal como me confortaram com os seus abraços e men-

sagens de solidariedade, também eu vos deixo aqui es-
tas palavras de fé e coragem. De que vós nunca estarei 
sós, mas sob as intenções de quem pede por quem sofre 
e pela intercepção de Deus ou da divindade da religião 
que a pessoa segue. Embora já sendo um pouco tarde 
para nós, presentemente com a doença, convém lembrar 
quão importante é uma dieta sadia para se evitar esta 
doença, tendo em consideração que o consumo de subs-
tâncias ácidas, poderá contribuir para o desenvolvimen-
to de alguma das células malígnas que o nosso corpo 
contém. Sim, é verdade: segundo um relatório da Uni-
versidade John Hopkins, de Chicago, Estados Unidos, 
todos nós temos células cancerosas no nosso sistema. 
Infelizmente, elas só aparecem nas análises depois de 
multiplicaren-se em alguns biliões. O ambiente em que 
se vive, a personalidade da pessoa, o que se come e bebe, 
etc. Poderão contribuir grandemente para aquele estado 
de coisas. É, pois, importante, ter-se um sistema imuno-
lógico forte para resistir às células intrusas, destruindo-
as e fazendo com que elas se não multipliquem ou se 
formem em tumores. Vamos lá a comer batata doce, 
feijão branco e vermelho, maçãs (gala, red delicious e 
granny Smith), repolho vermelho, amoras, espinafres, 
etc., mas nada de açucar, café, vinho, chocolates, chá, 
entre outros. Todavia, em quem é que vamos acreditar? 
Usemos o bom senso, e quando em dúvida, procuremos 
o conselho das pessoas que nas respectivas clinicas nos 
andam a ajudar a prolongar a vida. Boa sorte!

António Vallacorba
avallacorba@avozdeportugal.com

† maria Adelina rocha
Faleceu em Montreal, no dia 11 de Março de 2009, 
com 56 anos de idade, Maria Adelina Rocha, filha 
de José Roches, já falecido, e de Salete dos 
Santos, natural do Barco, Covilhã, Portugal.
Deixa na dor a sua mãe, seus irmãos Rogério 
(Fabienne Marinoza), Fernando; sua irmã Patrícia; 
já falecida Maria José (António Oliveira); seus 
sobrinhos Stephane (Malissa), Rodney (Sarah) 
e Matthew, assim como restantes familiares e 
amigos.
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred dallaire | memoriA
1120, Jean-talon e., montreal
514.277.7778         www.memoria.ca
eduino martins
O serviço fúnebre decorreu sábado, 14 de Março de 2009, após missa de 
corpo presente, na Igreja Santa Cruz. Foi sepultada no Cemitério Le Repos 
St-François d’Assise.
A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que, de qualquer forma, se lhes 
associaram na dor. A todos um sincero Obrigado e Bem-Hajam.

† manuel carreiro
Faleceu em Montreal, no dia 16 de Março de 
2009, com 67 anos de idade, Manuel Carreiro, 
natural das Feteiras do Sul, São Miguel, Açores, 
esposo de Margarida da Estrela.
Deixa na dor a sua esposa; seus filhos (as) Ilda 
(Luís), Idalina (João), Ana (Avelino), Gorette 
(Stephane), José Manuel (Lia), Nataly (António), 
Steve (Gina); sua sogra Maria da Glória Moniz; 
seus netos (as) Alex, Sónia, Nelson, Kevin, 
Sandra, Johanie, Vincent, Sabrina, Patrícia, Júlia, 
Antony Manuel e Miguel Manuel; seus irmãos (ãs) 
Agueda (Martins), já falecido Silvino (Custodia) e 
Maria do Espírito Santo (Norberto), assim como 
restantes familiares e amigos.
Os serviços fúnebres estão a cargo de:
Alfred dallaire | memoriA
1120, Jean-talon este, montreal
514.277.7778         www.memoria.ca
eduino martins
O velório tem lugar hoje, quarta-feira, e amanhã, quinta-feira, dias 18 e 19 
de Março, das 15h30 às 17h e das 19h às 22h.
O serviço fúnebre terá lugar sexta-feira, 20 de Março, pelas 10h, na Igreja 
Santa Cruz. Será sepultado no Cemitério Notre-Dame-des-Neiges.
Renovam profunda gratidão pelas presenças amigas na liturgia do 7o dia 
em sufrágio pela sua alma, que se realiza domingo, 22 de Março, pelas 
11h30, na Igreja Santa Cruz.
A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que, de qualquer forma, se lhes 
associaram na dor. A todos um sincero Obrigado e Bem-Hajam.
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A VOZ DE PORTUGAL
Le plus ancien journal de langue portugaise au Canada

eMpReGoS
operários, mínimo de 5 anos exp. 
em “pavé-uni” e muros de apoio. 
Bom salário. tempo inteiro.

(514) 820-5247
les entrepreneurs Bucaro inc.

Empresa em plena expansão pro-
cura instalador de “pavé-uni”, com 
um mínimo de 5 anos de experiên-
cia. Também procuramos jornaleiro 
com 3 anos de experiência. Salário 
conforme qualificações. Muitas re-
galias. 514-325-7729 

coSTURa

Compramos e vendemos má-
quinas de costura domésticas. 

514-844-4351

4 pneus de Inverno com jantes de 
Inverno. $400. 514-571-1924

Procuramos homens para trabalho de 
paisagismo e responsável para chefe de 

equipa – instalação de “pavé”, muros 
decorativos de blocos. ter experiência de 
trabalhos de cimento e pedra natural. $23/
hora. também procuramos jornaleiro com 
alguma experiência. Óptimas condições. 

514-554-0213
450-641-7389

oPerAdores de
mÁQuinA de costurA

Precisamos de costureiros
com experiência de máquinas

de costura industriais.
turno de tarde: 16h à meia-noite. 
salário: $9.50 a $20.00 por hora.
candidatar-se, das 8h às 14h no: 

Airbase services inc., 
6035 côte-de-liesse, Ville st-laurent

Carlos Arriola 
514 862-8898

Agent immobilier affi lié

Robert Raymond 
514 962-3282

Agent immobilier affi lié

7275, rua Shebrooke E.,
local 53

Montreal (QC) H1N 1E9
www.siversailles.com

AnJou 
Duplex em excelentes condições. A pé 
da Place Versailles, do metro, de to-
dos os serviços. Rua calma. Andar de 
cima duplex completamente renovado e 
LIVRE IMEDIATAMENTE. 439 000$

riViÈre-des-PrAiries
Magnífi co 6plex (6 x 4.5), construído 
em 2005, ideal para residir ou como 
investimento. A40 facilmente acessív-
el via Boul. St-Jean-Baptiste. Próximo 
de todos os serviços. 669 000$

MERCIER
“Casa de cidade”, métro H-Beaugrand. 
Parques, escolas e todos os serviços. 1600 
p.c., 3 quartos, 1 garagem, 299 000$

Sucessão. À beira do rio. Unidade de 
canto, livre imediatamente. Le Rive-
Gouin, complexo prestigioso adjacente 
à Rivière-des-Prairies. 2 qtos, 1 espaço 
de estacionamento interior. 235 000$

SERVICES IMMOBILIERS VERSAILLES • CARLOS ARRIOLA & ROBERT RAYMOND
A VOZ DE PORTUGAL • 4231B, BOUL. ST-LAURENT, MONTRÉAL (PQ) H2W 1Z4 • TEL. 514.284.1813 • F. 514.284.6150 • PUB@AVOZDEPORTUGAL.COM
FORMAT: IMMOBILIER;  2 COLS X 63 AGATES • NOIR ET BLANC • PUBLICATIONS: TOUTES LES 2 SEMAINES, À PARTIR DU 4 FÉVRIER 2009
K.M.

colABore
com o 
nosso 

JornAl

veNDe-Se

Senhora para cuidar de senhor ido-
so, no bairro português. Horário fle-
xível – 15 horas por semana. 
entre as 18h e 20h 514-923-7151

Secretária honesta e de confiança, 
que fale Português, Francês e Inglês. 
Tempo parcial ou inteiro. Para escola 
de condução Ómega. 514-271-8306

eMpReGoS

Pastelaria Forcier procura pasteleiro 
com experiência, a tempo inteiro. 

514-382-2143

Faço todo o género de pequenas re-
novações interiores e exteriores. 

contactar o senhor lopes
514-946-2760

ReNovaÇÕeS

Secretária dentária com certos co-
nhecimentos de assistente. 

514-845-6283

Senhora para cuidar de criança com 
deficiência, e trabalhos domésticos 
ligeiros. 15h30 às 19h30 e sábados. 
$11/hora. Próximo de Ste-Thérèse. 

514-262-5608

Boisbriand, experienced 
cleaning lady needed. must 

have car. monday – thursday. 
450-435-2537

industries de maintenance empire
Fiel colaborador na comunidade 

portuguesa desde 1965.
Empresa em plena expansão no ramo 

da limpeza de edifícios públicos.
Procuramos homens e mulheres para 

trabalho de limpeza, com ou sem 
experiência. Aceitam-se estudantes que 
queiram trabalhar durante as férias de 

Verão.
Enviar C.V. por e-mail:

mariocarvalho@empiremaintenance.ca
telefonar ao 514-341-6168 #402

alUGa-Se
Apartamento 5½ em Anjou.Livre ime-
diatamente. Alissia 514-376-6886

4 ½ novo, luxuoso, situado no 8786 
boul. St-Michel. Damos prioridade 
a porteiro (concierge) que viverá 
no apartamento e que beneficiará 
também de um preço reduzido. Ideal 
para pessoa reformada. 

514-729-7322

alUGa-Se

espeCiAL do mês
*A partir de $15.00, aplicável a novos anúncios unicamente. Taxas não incluídas.
Todos os anúncios devem ser pagos com antecedência. Mês de Março de 2009.

2 AnúnCios poR $15.00*

em Villeray, 3 ½, situado atrás 
do hospital Jean-talon. não 

fumadores unicamente. não se 
aceitam animais. 514-274-8830
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sUdoKU

pALAvRAs CRUzAdAs

Ricardo Araújo Pereira
jornal@avozdeportugal.com

António A. Archer Leite
jornal@avozdeportugal.com

AnedotAs

silva, langelier
& Pereira inc.

Assurances Pierre G. séguin inc.

Seguros e serviços fi nanceiros

46  ANOS
1963 - 2009

Tels.: 514.282.9976
514.288.5177

Fax: 514.848.0133
75, Napoléon, Montréal (QC) H2W 1K5

HoriZontAis: 1.Falda. Homem peludo e feio (fig.). Antes de Cristo 
(abrev.). 2. Substância usada para a fixação de penteados. Ou (ing.). 
Primeira mulher, mãe da humanidade (Bíbl.). 3. Unidade binária de 
quantidade de informação. Pref. de afastamento. Qualquer carruagem. 
4. Naquele lugar. Grande saio de malha. 5. Aquele que intenta a evic-
ção. Língua falada outrora ao sul do Loire. 6. Remoinho de água (reg.). 
Pref. que exprime a ideia de novo. 7. Aprovado (abrev.). Que ou aquela 
que se vinga (poét.). 8. Substância aromática de certos vegetais. Vazio. 
9. Órgão do sentido da visão. Sobre. Grande porção. 10. Comunidade 
Económica Europeia. Aquelas. Almofariz. 11. Autores (abrev.). Assenti-
mento. Época notável.

VerticAis: 1. Primeira luz da manhã. Parvo, tolo. 2. Reunião de pes-
soas para dançar. A pala do cálice. 3. Enérgico. A ele. 4. Iludido. 5. Fio 
com que se cosem as redes de pesca. Antes do meio-dia (abrev.). 6. 
Pessoa que cumpre ordens automaticamente (fig.). Figura que divide 
o verbo para lhe intercalar o pronome. 7. Senhor (abrev.). Rumor contí-
nuo produzido pela traqueia do gato. 8. Saquei. 9. Unidade de trabalho 
em todas as suas formas. Acontece. 10. Gramínea semelhante à aveia. 
Soar. 11. Designação de pessoa maçadora (fig.). Guarnição na extremi-
dade de uma peça de vestuário.

Globalização 
Qual é a mais correcta definição de Globalização?
Resposta: Morte da Princesa Diana.
Pergunta: Porquê?
Resposta: Uma princesa inglesa com um namorado egípcio, tem um aci-
dente de carro dentro de um túnel francês, num carro alemão com motor 
holandês, conduzido por um belga, bêbado de whisky escocês, que era 
seguido por paparazzis italianos, em motos japonesas; a princesa foi tra-
tada por um médico americano, que usou medicamentos brasileiros. E 
isto é enviado por um Português, usando tecnologia americana, e se está 
lendo isto no jornal que foi imprimido no Canadá que usam chips feitos 
em Taiwan, e verificado num monitor Coreano montado por trabalhadores 
de Bangladesh, numa fábrica de Singapura, transportado em camiões 
japoneses conduzidos por Indianos, descarregados por pescadores si-
cilianos, empacotados por mexicanos e, finalmente, vendido por judeus, 
através de uma conexão paraguaia. 
isto é, caros amigos, GloBAliZAção!!!

Diz a mulher, muito admirada ao ver que o marido vai para a cama com 
os óculos:
- Tu hoje não tiras os óculos para dormir?
- Não! Ontem sonhei que tinha ido ao cinema e como não tinha os óculos 
não consegui ver nada.

Eram 4 horas da manhã e um casal dormia profundamente... De repente, 
o telefone toca. O marido atende e diz:
- Sim?...Como diabo quer que eu saiba?! Acha que eu sou da guarda 
costeira ou quê? Desligou e preparou-se para voltar a dormir.
- Quem era?- perguntou a mulher.
- Era engano. Um idiota qualquer queria saber se a costa estava livre...

portugal: adopção internacional

O que é a adopção Interna-
cional
Com base na Convenção de 

Haia, de 29 de Maio de 1993, 
relativa à Protecção das Crian-
ças e à Cooperação em Matéria 
de Adopção Internacional, que 

entrou em vigor para Portugal em 1 de Julho de 2004, 
estamos perante uma adopção internacional sempre que 
haja deslocação de uma criança do seu país de residên-
cia habitual, designado país de origem, para o país de 
residência habitual dos futuros pais adoptivos, designa-
do país de acolhimento.
A adopção internacional envolve demasiados riscos 

para a criança, para a família biológica e para a família 
adoptante, pelo que se torna indispensável providenciar 
para que sejam tomadas todas as medidas necessárias 
para garantir o cumprimento dos direitos da criança e de 
todas as pessoas envolvidas.
São os direitos da criança e o seu superior interesse que 

devem orientar a acção de todas as autoridades envolvi-
das num processo de adopção internacional.
Como se repartem as responsabilidades entre país 

de origem e país de acolhimento?
Cabe ao país de origem decidir sobre a situação de 

adoptabilidade da criança e ao país de acolhimento de-
cidir sobre a idoneidade dos futuros pais adoptivos.
O processo de adopção internacional é mais com-

plexo do que o da adopção nacional?
É mais complexo pois para além das dificuldades re-

sultantes das diversidades culturais e outras, há ainda 
necessidade de conciliar dois diferentes ordenamentos 
jurídicos.

É possível adoptar uma criança em qualquer país?
Não. Apenas nos países que aceitem as candidaturas 

transmitidas pela autoridade central portuguesa, inde-
pendentemente de serem ou não países vinculados à 
Convenção de Haia, relativa à protecção de Crianças e à 
Cooperação em matéria de Adopção Internacional.
O processo de adopção internacional fica caro?
É algo dispendioso. Apesar da adopção em Portugal 

ser gratuita, os candidatos se pretenderem candidatar-
se à adopção internacional em determinado país têm de 
se submeter ás exigências desse país, devendo cumprir 
formalidades, como por exemplo a legalização e tradu-
ção dos documentos da sua candidatura e ainda outras 
despesas. Há países que exigem também entrega de de-
terminadas quantias relacionadas, designadamente, com 
despesas efectuadas com as crianças.
Que requisitos devem reunir os candidatos à adop-

ção internacional?
Para além dos requisitos estabelecidos na legislação 

portuguesa os candidatos devem cumprir ainda os re-
quisitos exigidos pela legislação do país de destino da 
candidatura.
As crianças que vêm do estrangeiro vêm já adopta-

das?
A situação em que a criança vem depende de legisla-

ção do seu país de origem. Assim, poderá vir adoptada 
ou com uma decisão de confiança com vista à adopção, 
sendo que nesta última situação a adopção se poderá 
vir a concretizar ou no país de origem ou no país de 
acolhimento.
Depois da adopção decretada no país de origem da 

criança é necessário recorrer aos tribunais portu-
gueses?
É necessário o recurso aos tribunais portugueses, de-

signadamente aos Tribunais da Relação, sempre que 
exista uma sentença estrangeira de adopção que deva 
ser revista e confirmada face ao direito português.

( Fonte DGSS Segurança Social)

boCA do inFeRno

Um grande beijo de plástico para a Barbie

De todas as bonecas que 
partilham o nome com 

carniceiros nazis, posso dizer 
que a Barbie é, sem dúvida ne-
nhuma, a minha favorita.
O 50º aniversário da Barbie foi 

assinalado pela generalidade da 
comunicação social com uma al-

tivez que se reprova. Uma boneca não pode celebrar 50 
anos sem que a imprensa entreviste inúmeros críticos e 
não tente sequer falar com a aniversariante. Os jornalistas 
argumentarão que, sendo a Barbie uma boneca oca sem 
nada na cabeça, não faz sentido dar-lhe tempo de antena 
na comunicação social - mas a verdade é que esse crité-
rio nunca foi suficiente para os impedir de entrevistar al-
guém. Basta pensarmos na quantidade de entrevistas que 
eu tenho dado.  A Barbie tem sido vítima de uma das mais 
chocantes campanhas negras alguma vez urdidas em Por-
tugal, país em que se urdem a toda a hora campanhas 
negras especialmente chocantes. Uma boneca que, em 50 
anos de vida, desempenhou 108 profissões diferentes (é 
das poucas pessoas do mundo que se pode gabar de, no 
espaço de uma década, ter tido carreiras profissionais bem 
sucedidas quer como astronauta quer como instrutora de 
aeróbica - algo que Neil Armstrong tentou sem sucesso, 
nunca tendo conseguido ensinar competentemente o bo-
dypump), foi apontada como símbolo da mulher domés-

tica - uma acusação que só pode ser explicada pela inveja 
que a reforma acumulada da Barbie, forçosamente, pro-
voca nos críticos. Pois bem, vejo-me forçado a defender 
a Barbie, até porque a Mattel costuma processar quem se 
mete com ela. Defendendo a Barbie estou, aliás, a defen-
der-me a mim mesmo: só no ano passado foram vendidas 
cerca de 100 milhões de Barbies, metade das quais são 
propriedade das minhas filhas. A Mattel fez a descoberta 
comercial do século: todas as meninas nascem com uma 
vocação especial para a pirosice que esteve durante milé-
nios à espera de ser capitalizada. Começo então por dizer 
o óbvio: de todas as bonecas que partilham o nome com 
carniceiros nazis, posso dizer que a Barbie é, sem dúvida 
nenhuma, a minha favorita. Nunca gostei especialmente 
da Goebbels Assistente de Bordo e sempre considerei a 
Himmler Patinadora um pouco sinistra, mas a Barbie tem 
aquele encanto suave que, digam o que disserem, faltava 
a Klaus Barbie - apesar de partilhar o seu porte ariano. 
Claro que conheço as críticas segundo as quais o corpo 

da boneca é irrealista, mas não concordo. Actualmente há 
muitas senhoras que, quando chegam aos 50 anos, tam-
bém já são quase todas de plástico. Tenho visto várias 
quinquagenárias bem mais inexpressivas do que a Bar-
bie. E boa parte delas chega ao fim da vida com o rosto 
mais jovem que o Benjamin Button. Eis um filme cuja 
história é bem banal: basta ir a Cascais para ver meia dú-
zia de senhoras que sofrem da mesma doença.
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ReCeitA dA semAnA

CAsAL dA semAnA

soLUÇões
solução cruZAdAs:

Dificuldade: 
Preço:
tempo: 60m
Pessoas: 3
origem: Braga

Bacalhau à Braga
receita gentilmente enviada por Hugo teixeira, chefe-cozinheiro da 
selecção Portuguesa de Futebol sub-20, e da loja “Gourmet”, Braga, 
Portugal.

800 Gramas de postas de bacalhau de-
molhadas e limpas; ½ chávenas (chá) de 
vinho branco seco; 1 chávena (chá) de 
azeite; 1 colher (sopa) de salsa picada; 3 
dentes de alho em lâminas; sal e pimenta 
a gosto; 1 folha de louro; 3 cebolas; 8 ba-
tatas; Óleo para fritar; 2 pimentos verdes; 
2 pimentos vermelhos.
Temperar o bacalhau com o alho, o louro e um fio de azeite. Reservar. A 
parte, cortar a cebola e os pimentos em tiras não muito grossas. Refogar 
no azeite restante e temperar com sal e pimenta. Regar com o vinho 
branco e cozinhar por 5 minutos. Retirar e reservar. Descascar a batata 
e cortar em rodelas não muito grossas. Fritar em óleo quente e escorrer. 
Reservar. Colocar o bacalhau na panela com a cebola e levar ao fogo 
novamente até dourar o peixe. Transferir para uma travessa.  Ao redor, 
colocar a batata. Polvilhar com a salsa e servir.

desejo em meu nome e do Jornal A Voz de Portugal um bom apetite.

HoriZontAis: 1. Aba, Urso, AC. 2. Laca, Or, 
Eva. 3. Bit, Ab, Trem. 4. Ali, Lorigão. 5. Evic-
tor, Oc. 6. Ola, Neo. 7. Ap, Ultrice. 8. Bálsamo, 
Oco. 9. Olho, Em, Ror. 10. CEE, As, Gral. 11. 
Aa, Ámen, Era.
VerticAis: 1. Alba, Baboca. 2. Baile, Pálea. 
3. Activo, Lhe. 4. Iluso. 5. Alcala, Am. 6. Robot, 
Tmese. 7. Sr, Ronrom. 8. Tirei. 9. Erg, Ocorre. 
10. Aveão, Ecoar. 11. Camoca, Orla.

Dança de carnaval em Montreal

As Danças do Entrudo – nome dado pelo povo da 
ilha Terceira à sua mais importante e conhecida 

forma de Teatro Popular – ocorrem durante o período 
do Carnaval. O povo encontra nas danças a magia ne-
cessária para contar o que se conhece do passado, para 
denunciar o que se sofre no presente e para dizer o que 
pede no futuro. 
A Associação Portuguesa do Espírito Santo e o Clube 

Oriental receberam domingo passado o bailinho de Car-
naval do Graciosa Community Centre de Toronto, que 
tinha como tema “Ricas e pobres”. 
Todas as vezes que vou à Associação de “Hochelaga”, 

fico cada vez mais convencido de que não conheço o 
necessário dos costumes e tradições do povo irmão da 
ilha Terceira. 

Não sabia que havia três tipos de danças: dança de es-
pada, de pandeiro e bailinhos. 
Mas, felizmente, tenho amigos nesta colectividade 

oriundos desta ilha, que me vão explicando e dando a 

conhecer o que são as danças de Carnaval da Terceira. 
Explicaram-me que um bailinho é formado por um 

grupo de pessoas, tanto podem ser só elementos mas-
culinos, como só femininos ou de ambos os sexos e que 
podem ter dois mestres de dança. Têm de ter bons toca-

dores, sendo os instrumentos principais, viola da terra, 
bandolim, acordeão e ferrinho, assim como instrumen-
tos de sopro. O bailinho consiste numa música de en-
trada, sempre bem cantada, com quadras e sextilhas. A 
seguir apresentam a peça de teatro (assunto) ao som de 
outra variante musical. Cada mestre usa um apito como 
comando para a troca de dançarinos (coreografia) e mu-
dança de música.

Os elementos do bailinho vão vestidos a rigor e os que 
apresentam a peça de teatro, mudam de vestuário se-
gundo a personagem que vão representar, sem saírem 
do palco. E o baile não pára. É tudo muito bem coor-
denado.
Durante a representação teatral (assunto) abordam, 

geralmente, temas de humor, críticas às classes sociais, 
diferenças entre pobres e ricos, curandeiros, conselhei-
ros, etc.

Este bailinho foi poesia, música, beleza, cor e elegân-
cia. Alegria entre jovens e idosos, homens e mulheres, 
lábios sorridentes, pelo amor às suas tradições.
Muito me agrada ver uma mulher tocar viola da terra, 

e neste bailinho, tinha duas bonitas jovens a tocar este 
instrumento que, na linha da frente, davam muita for-
mosura e vida ao bailinho. No final, foram vivamente 
aplaudidos pela assembleia.

Mario Carvalho
jornal@avozdeportugal.com
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Sporting: nem honra, nem imagem
Era difícil fazer pior do que em Alvalade, mas o Spor-

ting conseguiu-o. A derrota por 7-1, em Munique, 
não é apenas o resultado mais negro no historial euro-
peu dos leões. É, também, o ponto mais baixo da equipa 
na era Paulo Bento. À luz do sucedido na primeira mão, 
o técnico tinha optado por baixar a fasquia. Assumir que 
a eliminatória estava perdida, era uma questão de bom 
senso, tal como a decisão de deixar Liedson em Lisboa 
e Izmailov no banco. Dizer que a equipa ia jogar pela 
imagem e pela honra deixava, ainda assim, um largo 
espectro de possibilidades: em última análise, qualquer 
resultado melhor do que uma derrota por 5-0 serviria 
para defender a imagem. Nem isso foi feito. E pior do 
que o acentuar do desnível no marcador foram as garga-
lhadas alemãs nos lances mais caricatos. Não se discute 
que o Bayern é claramente superior e que em condições 
normais ganharia sempre os dois jogos. Mas, em alta 
competição, nenhuma equipa motivada se deixa humi-
lhar, duas vezes seguidas, num tal crescendo de desnor-
te e disparates. E no Arena de Munique não esteve uma 
equipa minimamente motivada. E, aceitando que não 
estava em jogo a eliminatória, nem tão pouco a possi-
bilidade de discutir uma vitória, é inevitável concluir 
que esta equipa do Sporting não foi capaz de motivar-se 
para defender a «honra e a imagem» que o seu técnico 
colocou em jogo. Por isso, o Sporting sai da Alemanha 
com a honra manchada e a imagem de rastos.

Dragão nos “quartos”
Depois do 2-2 conseguido em Madrid, os dragões 

mostraram mais uma boa exibição no Porto. A for-
ça do dragão revelou-se mais uma vez e, apesar de não 
ter concretizado nenhuma das várias ocasiões de golo, a 
qualificação do F.C. Porto é merecida. Na primeira par-
te, os azuis-e-brancos entraram melhor. Aos 14 minutos, 
Bruno Alves, de livre, quase fez o primeiro golo, mas 

a bola saiu a rasar a trave. Logo depois, Perea rematou 
com perigo e obrigou Helton
a defesa apertada. Aos 25 m, Simão Sabrosa caiu na 

área e os espanhóis reclamaram penalty. Pouco depois 
foi Fernando que viu o seu grande pontapé ser muito 
bem defendido pelo guarda-redes Léo Franco. No início 
da etapa complementar, foram os dragões que voltaram 
a criar maior perigo. Aos 55 m, Meireles passou por 
toda a gente e o seu remate rasou o poste. Segundos de-
pois, Lisandro atirou já na área e Léo Franco defendeu 
à segunda.
Os espanhóis também se aproximaram da baliza por-

tista: aos 66m, Agüero cabeceou muito perto do pos-
te. Mas o F.C. Porto não desarmou: Rolando e Lucho 
obrigaram Léo Franco a grandes defesas, Hulk rematou 
à trave e Lisandro ao poste. Nesta altura, já Maniche, 
que rendeu Raúl Garcia, estava em campo. No final, só 
houve espaço para a grande festa dos adeptos azuis e 
brancos que encheram o Dragão e deixaram eufóricos 
as bancadas do estádio.

FÓRmULA 1

À porta de mais
uma época

Hélder Dias

Mas que rápido! Amigos e amantes deste maravi-
lhoso desporto do mundo automóvel, estamos 

de volta para mais uma época da Fórmula 1. Como 
tem vindo acontecendo  através de praticamente duas 
décadas no jornal, A Voz de Portugal tem sido o único 
jornal em língua portuguesa a cobrir, a analisar e in-
formar os seus leitores, de tudo quanto se passa na F1. 
Esta  época voltamos a querer ser os únicos.   
Em princípio, e se visionarmos as dificuldades que 

se deparam no mundo actualmente, não nos parece 
que este desporto de homens e máquinas esteja a ser 
radicalmente  penalizado, mas não podemos esconder 
e lamentar desde já certas consequências! Como a au-
sência da equipa nipónica Honda, substituída por Bra-
wn GP nos últimos momentos. A nova equipa guarda 
os mesmos pilotos e, mais ou menos, o mesmo pes-
soal. Só mudou o motor de Honda para Mercedes que 
vai estrear pela primeira vez na Austrália a 29 deste 
mês. Composta com uma dupla de veteranos, Rubens 
Barrichello e Jenson Button, estes terão como enge-
nheiros de corrida Jock Clear (antigo engenheiro de 
Jacques Villeneuve, quando foi campeão do mundo) 
e Andrew Shovlin respectivamente. À barra da equi-
pa, como director principal, o talentoso Ross Brawn 
engenheiro de Michael Schumacher. No entanto, tam-
bém já se fala em  Mike Gascone para ocupar o posto 
de director, liberando assim Brawn para a gestão da 
nova equipa. Quanto aos treinos,   decorreram em vá-
rios países durante o inverno, nomeadamente no Al-
garve português. A Ferrari, Renault, McLaren, BMW, 
Williams, Toyota, Red-Bull, Toro Rosso e Force In-
dia, testaram os seus monolugares neste que é, sem 
dúvida, um dos melhores da F1. Quem sabe se Portu-
gal fará parte do calendário nos próximos anos!

Quanto aos tempos registados são sensivelmente 
idênticos aos dos anos transactos, queixando-se a Fer-
rari de começar o ano em desvantagem. 
Após os testes na pista de Barcelona, em  Espanha, 

o último para seis das dez equipas que estão na grelha 
de largada no Grande Prémio da Austrália, o finlandês 
Kimi Raikkonen acredita ter um bom carro em mãos. 
Primeira reportagem a 1 de Abril, para o primeiro 

Grande Prémio da temporada, proveniente de Mel-
bourne, na Austrália, a 29 de Março.

Calendário para a época 2009
29/03 - GP da Austrália - Melbourne; 05/04 - GP 

da Malásia - Sepang; 19/04 - GP da China - Xangai; 
26/04 - GP do Bahrein - Sakhir; 10/05 - GP da Es-
panha - Barcelona; 24/05 - GP de Mónaco - Monte 
Carlo; 07/06 - GP da Turquia - Istambul; 21/06 - GP 
da Inglaterra - Silverstone; 12/07 - GP da Alemanha 
- Nurburgring; 26/07 - GP da Hungria - Hungaroring; 
23/08 - GP da Europa - Valência; 30/08 - GP da Bélgi-
ca - Spa-Francorchamps; 13/09 - GP da Itália - Mon-
za; 27/09 - GP de Singapura - Singapura; 04/10 - GP 
do Japão - Suzuka; 18/10 - GP do Brasil - Interlagos; 
01/11 - GP de Abu Dhabi - Yas Marina

Brilho minhoto em paris
O Sp. Braga mostrou mais uma vez que está com 

muito mérito na Europa. Quinta-feira passada, 
provou-o com mais uma exibição consistente, na pri-
meira mão dos oitavos-de-final da Taça UEFA diante do 
Paris Saint-Germain. 
Sem medo, os bracarenses entra-

ram ao ataque no Parque dos Prín-
cipes. A equipa de Jorge Jesus assu-
miu as despesas do jogo e até pôs 
os adeptos franceses a assobiarem 
a sua equipa. 
A pressão portuguesa seguiu e o 

lance de maior perigo da primeira 
parte surgiu com Rentería a isolar-
se junto à área. 
O colombiano adiantou demais a 

bola e permitiu a defesa do guarda-
redes Édel. O PSG entrou mais 
aguerrido na segunda parte e, aos 
61 minutos, Rothen fez tremer o 
Sp. Braga, mas o remate cruzado 
saiu ao poste. 
O jogo, que Pedro Pauleta viu da 

tribuna do estádio, continuou dis-

putado até final, embora com maior ascendente da equi-
pa francesa. O Sp. Braga desejava sair de França com, 
pelo menos, um golo marcado, mas este nulo deixa boas 
perspectivas para o encontro decisivo da segunda mão, 
dia 19 de Março, no Estádio Axa.

CooRdenAdo poR João mesQUitA
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CooRdenAdo poR João mesQUitA

CLAssiFiCAÇão

1 - FC Porto                              48 
2 - Sporting                             44 
3 - Benfica                                 43 
4 - Sp. Braga                                  37 
5 - Nacional                                    36 
6 - Leixões                                 35 
7 - Marítimo                                       34 
8 - V. Guimarães                                    30 

9 - E. Amadora                                 27 
10 - Académica                               25 
11 - Naval                                 23 
12 - P. Ferreira                                 22 
13 - V. Setúbal                                 22 
14 - Trofense                                     18 
15 - Belenenses                                17 
16 - Rio Ave                                   17  

ResULtAdos
Sexta-feira (13 de Março)
P. Ferreira-Leixões                           4-0 
Sábado (14 de Março)
Benfica-V. Guimarães                   0-1 
Sporting-Rio Ave                          2-0 
Domingo (15 de Março)
Trofense-V. Setúbal                        0-1 
Belenenses-E. Amadora                2-2 
Sp. Braga-Académica                   1-1 
FC Porto-Naval                                   2-0 
Segunda-feira (16 de Março)
Nacional-Marítimo 1-1 

1ª LiGA - LiGA sAGResbReves

CARLsbeRG CUp
FiNAL - 21 DE MARço 15h45

Sporting - Benfica

FC Porto - Est. Amadora
DoMiNGo 22 DE MARço 16h45

tAÇA de poRtUGAL
MEiAS-FiNAiS - PRiMEiRA Mão

final Taça da liga
Nada como uma vitória num dérbi 

para recobrar o orgulho e lutar pelos 
objectivos que restam arrecadando o 
segundo título da temporada. Será este 
o melhor dos cenários para o Sporting, 
que parte para a final da Taça da Liga 
não apenas investido da responsabilidade 
de vingar a derrota sofrida no jogo 
decisivo na temporada passada, aquando 
da estreia da competição, mas também 
de se redimir junto dos seus adeptos 
após a dupla hecatombe sofrida frente 
ao Bayern de Munique e de encarar 
com novo fôlego o que resta da Liga 
Sagres. As duas goleadas sofridas com 
o Bayern de Munique fizeram com que 
o Sporting se tornasse a equipa com o 
pior resultado agregado na história da 
Liga dos Campeões de futebol. O leão 
saiu pela porta dos fundos. Humilhado. 
Depois do 0-5 em Alvalade – o maior 
desaire europeu de sempre em casa –, 
o Bayern cilindrou os portugueses, com 
7-1. 12-1 no total, um máximo histórico 

na Champions. E já se sabe que, para a 
família leonina, nenhum triunfo é mais 
saboroso que os sobre o arqui-rival e 
logo com requintes de final... por esta 
ordem. Os 12 golos consentidos no 
somatório da eliminatória da Champions 
com o Bayern de Munique foram tão-
só dos mais violentos e directos murros 
no estômago alguma vez desferidos aos 
leões. 
Não obstante a vitória de sábado passa-

do sobre o Rio Ave no regresso à Liga, 
Paulo Bento e seus pares continuam de-
baixo de fogo. A chaga continua bem 
aberta, e uma vitória no dérbi dos dérbis 
com que a final da Carlsberg Cup foi pre-
senteada serviria como perfeito bálsamo 
para atenuar uma vergonha inapagável e 
atacar com unhas e dentes as oito rondas 
que restam até ao termo da prova-rainha 
nacional, liderada pelo tricampeão FC 
Porto, com quatro pontos de avanço so-
bre a turma leonina e cinco sobre os vizi-
nhos da segunda circular.

emPresÁrio de cArdoZo 
QueixA-se dAs tÁcticAs
O empresário de Cardozo garante 
que este “está mal fisicamente”. “Vi o 
jogo com o Guimarães no estádio e 
ele está mais lento. Porquê? Não sei. 
Ele diz que trabalha...”, atira, garan-
tindo que, agora, não quer falar com 
Rui Costa. Pedro Aldave está em Lis-
boa “para apoiar” o jogador.
eliseu diZ Que não Quer
reGressAr A PortuGAl 
A concentração da selecção B juntou 
Beto e Eliseu, que negaram compro-
missos com o FC Porto. “Estou men-
talizado para ficar no Málaga. Não fui 
contactado e não penso regressar a 
Portugal”, disse Eliseu. Beto foi direc-
to: “Não há nada a dizer, porque não 
falaram comigo”.

PlAtini AProVA cAndidAturA 
iBÉricA Ao mundiAl-2018
O presidente da UEFA, Michel Platini, 
afirmou que lhe parece “correcto que 
Portugal e Espanha se apresentem 
juntos” à organização do Mundial-
2018, «tal como Holanda e Bélgica, 
se assim é o seu desejo, diga a FIFA 
o que disser». O dirigente francês re-
agiu, deste modo, às declarações da 
FIFA, que demonstrou preferência 
por uma organização única àquela 
prova. Platini refere mesmo que a 
candidatura ibérica “pode ser uma 
das favoritas, mas falta ver os restan-
tes candidatos”. 
João GABriel: «tenHAm
AlGumA VerGonHA nA 
cArA!»
As críticas feitas pelo ex-dirigente 
Gaspar Ramos ao modo como o 
Benfica é gerido actualmente mere-
ceram uma forte reacção por parte 
do director de comunicação benfi-
quista, João Gabriel. “São sempre os 
mesmos que aparecem nos momen-
tos menos felizes da equipa. Mas 
pior do que isso é verificar a tentativa 
descarada de branquear o passado 
que estas intervenções escondem”

QueiroZ comentA lesões
de deco e PePe
“As lesões são sempre más para 
os profissionais mas temos opções, 
alternativas para servir bem a Selec-
ção”, disse, frisando que com a pró-
pria Selecção B se está a pensar a 
“curto, médio e longo prazo”.

olhanense com olho na liga Sagres
Crise, qual crise? Na jornada da Liga 

Vitalis marcaram-se golos como se 
não houvesse amanhã – 29, até agora 
recorde da época –, com Djalmir, arti-
lheiro do Olhanense e do campeonato, a 
mostrar-se um mãos-largas. Marcou três 
golos na vitória por 4-0 sobre o Portimo-
nense, marca ainda mais saborosa por ter 
sido conseguida no dérbi algarvio. 
Com uma produção ofensiva deste ní-

vel, não admira que a equipa de Jorge 
Costa continue na frente, de olhos postos 

na subida ao escalão maior. Com mais 
dificuldades, mas igualmente vitorioso, o 
Santa Clara manteve a diferença de um 
ponto para o comandante. 
Na cauda da classificação, Boavista, 

Oliveirense e Gondomar empataram e as 
diferenças pontuais mantêm-se. 
Entre alguma contestação aos árbitros, a 

do Aves foi a mais violenta. O presidente 
do clube queixou-se de André Gralha e o 
treinador quase perdia a cabeça... 

1ª - Paris SG 0-0 Sp.Braga 
2ª - Sp.Braga VS Paris SG

19 DE MARço - 17h30

tAÇA UeFA



16 A VOZ DE PORTUGAL
Quarta-feira 18 de Março de 2009




